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AACIM éuma entidade dinâmica eo
quadro atual de associados éuma prova de
que seus serviços são aprovados pela comu¬
nidade empresarial.

Sempre em dia com os novos tempos, ela
tem se modernizado, aumentando onúmero e,
principalmente, melhorando aqualidade dos
serviços prestados.

Oempresário moderno precisa estar em
sintonia com as novas tendências da econo¬
mia mundial, por isso, aACIM promove e
apóia cursos, palestras eseminários com
consultores eexecutivos de sucesso.

Arealização de eventos como aFeipar,
Feiras Ponta de Estoque eoutros, tem contri¬
buído para odesenvolvimento do comércio,
indústria eprestação de serviços.

Enunca édemais lembrar os serviços que
oassociado usufru i na ACIM:

-VÍDEO-CHEQUE
-CONVÊNIOS MÉDICOS
- B I B L I O T E C A E V I D E O T E C A
- T E L E X E F A X

-FOTOCÓPIA
-AUDITÓRIO PARA

C E M P E S S O A S
- R E V I S T A A C I M

-CONVÊNIO COM HOTÉIS

-SPC -SERVIÇO DE
PROTEÇÃO AO CRÉDITO

- D I C - D E P A R T A M E N T O D E

INFORMAÇÕES COMERCIAIS
- C O N S U L T O R I A S :

RJRÍDICA ECONTÁBIL
T R A B A L H I S T A E
PREVIDENCIÁRIA
COMÉRCIO EXTERIOR

RUA NÉO ALVES MARTINS, 2321 -FONE: (0442) 26-1331 -FAX: (0442) 23-5007

C O B R A P A R

. C O B R A N Ç A S

. S E RV I Ç O S

.ASSESSORIA JURÍDICA

1 5 A N O S
EM MARINGÁ

Adquira asua moto YAMAHA XT600E, pelo
Consórcio Nacional ,em 25 ou 50 meses,

ou grupo de 12 pessoas.
Motonetas JOG-50 eAXIS 90, Motores

de Popa de 15 e25 HP (Grupo de 12 amigos).

W A L D I R F R A R E S

::;||í.:AdVÒgádÒ:|?''' ■jy;;.

MARINüA- FONE: (0442) 26-5114
LONDRINA- FONE: (0432) 23-1838

AÚNICA EMPRESA QUE
DÁ AGARANTIA REAL

AO SEU CRÉDITOYAMAHA
MOTOS EMÃUTIGA F I L I A D A A O G R U P O U N I D O S - R . l

MARÍNGA: (0442) 24-1034 -LONDRINA: (043) 323-7415 UMUARAMA: (0446) 22-5861
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D e c a r a n o v a
M e l h o r a r a i n d a m a i s

aqualidade caumentar o
número dos serviços
prestados; realizar even¬
tos que colaborem para
o a p e r f e i ç o a m e n t o d e
empresários eexecutivos;
trocar os ec|uipamentos
do Serviço de Proteção
a o C r é d i t o - S P C - e r e a ¬
l i z a r c o m s u c e s s o m a i s

uma edição da 1-eira de
Inleizração do Paraná -
Feipar 94. Estes são al¬
guns dos principais com¬
promissos da nova dire¬
toria da Associação Comercial eIndus-
irial de Maringá. Aceritnôtúa dc posse,
que aconteceu no dia 9de março, étema
da matéria de capa desta edição da
R e v i s t a A C I M .

Acerimônia tle posse foi um dos
eventos ma is concor r idos dos ú l t imos

tempos etn Maringá. Apresença de au¬
toridades como oentão vice-governador
Mario Pereira; oprefeito Said Ferreira;
dirigentes de associações comerciais; de-

participaram de vários
painéis de debates com
políticos, consultores e
colegas de expressão na¬
c i o n a l . A R e v i s t a A C I M

conta nesta edição como
foi oCongresso, que de¬
b a t e u e n t r e o u t r o s t e m a s ,

aimportância do certifi¬
c a d o I S O 9 . 0 0 0 e a R e ¬

f o r m a F i s c a l .

A R e v i s t a A C I M

t r a t a a i n d a d e u m e v e n t o

que está para ser realiza¬
do. Maringá sedia entre
o s d i a s 2 0 e 2 4 d e s t e m ê s

o4° Encontro Brasileiro QM -Quarto
de Milha. Nesta edição, mostramos como
será oevento econtamos um pouco da
história do cavalo Quarto de Milha.

Na entrevista do mês. ouvimos os

planos do professor doutor Joilson Dias,
coordenador do IDR -Instituto para o
DesenvoK itnento Regional -criado pela
ACIM em parceria com aUEM. Na se¬
ção “Memória”, resgatamos um pouco
da história do pioneiro Octavio Periotto.

putados evereadores, corroborou aim¬
portância da Associação em âmbito e.s-
tadual. Satisfeito, opresidente empossa¬
do, Pedro Granado, comprometeu-.se a
fazer uma gestão aaltura dos anseios
dos 1 .400 assoc iados da en t i dade .

U m o u t r o e v e n t o m u i t o c o n c o r r i d o

a c o n t e c e u e m C u r i t i b a n o s d i a s 2 4 e 2 3

de março. Foi o8° Congresso Empresa¬
rial Brasi leiro, real izado no Centro de

Convenções. Empresários de todo país

Aimportância da participação cm feiras -pág. 21 Oconsultor Bcmvenutti fez palestra em Maringá -pág. 26
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M u d a n s s a s
Um empresário (e novamente vamos colocar empresário que épra não fugir do teor

da Revista), revoltado com amudança anual dos livros didáticos ccom ofilho que havia
sido reprovado de ano, dirigi-se ao diretor da escola:

-Como 6esse negócio? Se meu filho pode repelir dc ano por que vocês não podem
repetir olivro, também?

-Calma, meu senhor -diz odiretor -as coisa mudam, omundo evolui.
-Emudou 0quê, nos últimos anos?
-Amatemática, por exemplo. Em Brasília, devido àcorrupção, dois mais dois são

cinco. No ano que vem já deve dar uns 8ou 10. Na nossa época araiz era quadrada; hoje a
raiz émais liberal, aceita qualquer novidade...

-Tá. Mas esses livros aqui, ó: História... cadê oDom João VI, que não aparece?
-Ah! ODom João VI? Sc ele viu, deve ter mudado para “ótica” no livro dc Física.
-Meu Deus! Olha outro absurdo: “A Tomada de Jerusalém sc deu cm 1930”. Absur¬

do!! Todo omundo sabe que aTomada de Jerusalém aconteceu em 70 a.C.
-Tomada em 70 a.C.? Nessa época não havia energia elétrica, meu senhor.
-Olha outro absurdo: “O Japão éopaís que mais investiu dinheiro na 2“ Guerra”.

I sso émen t i ra ! !
-Verdade verdadeira. Prova disso éque todas as moedas japonesas tem um buraco de

bala no meio.

-Meu Deus!! EGeografia? Esses mapas estão todos errados... cidades, países, capi¬
tais, i lhas...

-Meu senhor; Sidney, cidade da Austrália, fez uma operação evirou “Zuleica”;
Milão defasou evirou “cenzão”; aAntártica eas Bahamas sumiram do mapa eagora só
aparecem na seção de bebidas do cardápio; Praga cBudapest foram erradicadas; oque era
Bonn ficou Ruinn; aBaia de Bengala agora usa cadeira de rodas; oMonte Fuji cscafedcu-
se; Bermudas, Bikini eCarson City não entraram por estarem usando trajes sumários.

- S u m á r i o s ?
-É. Aqueles que le carcaram atrás do... desculpe, não residti àpiadinha.
-EPortuguês?
-Bom... eu sei aquela do Joaquim que chegou...
-Estou falando da disciplina de Português!!
-Ah, bom! Osujeito mudou.
-Por quê?
-Aluguél muito caro. Qual osujeito que consegue ficar um ano inteiro no mesmo

v e s

lugar?
-Eem Química? Mudou oquê?
- O s í m b o l o d o C o b r e
-Ué! Não émais aquele?
-Não. Por causa da AIDS. Sabe como é... agente não pode ficar fazendo alusão a

esse tipo de coisa.
-My God !
~É. “Adeus”, em inglês.
-Pára com isso. My God é“Meu Deus”, em Inglês.
—No livro desse ano, não.

m - A C I M - A B R I L Í 9 4



Ent rev is ta

Uma experiência inédita
parceria com aUniversidade,
especificamente com ocurso
de mestrado em economia. Jun¬
to com aUEM. estamos ten¬
tando adquirir um Banco de
Dados sobre os municípios do
Paraná. Esse banco éessencial

para que saibamos quem so¬
mos . O Ins t i t u to deve rá t am¬
b é m r e a l i z a r u m c e n s o c o m e r ¬

c ia l e indust r ia l . Isso fac i l i tará

nosso trabalho na atração de
investimentos porque os em¬
preendedores têm que saber so¬
bre os fornecedores de insumo,
bem como sobre os comprado¬
res para seus produtos.
ACIM: Para quem oInstitu¬
to fornecerá os projetos de¬
s e n v o l v i d o s ?

JOILSON: Apartir do momen¬
to em que oInstituto elaborar projetos
economicamente viáveis, estes serão apre¬
sentados aos seus sócios, que decidirão
querem ou não investir neles. Se não hou¬
ver interesse, oInstituto buscará investi¬
dores fora do grupo, seja na própria Re¬
gião ou até em outros estados.
ACIM: Havendo ointeresse de mais de

empresário pelo projeto, podem sur¬
gir empresas de participações...
JOILSON: Este éum dos nossos objeti¬
vos, porque de acordo com aevolução
dos nossos trabalhos poderemos coadu¬
nar investidores interessados,
rão para tornar realidade os projetos.
ACIM: Como nasceu aidéia de
o I n s t i t u t o ?

JOILSON: Trabalhei nesta área nos EUA
econsidero oInstituto de vital importân-

para odesenvolvimento regional. É
elo de ligação entre os empresários e

0meio científico; entre os investidores e
aRegião. Esta idéia existe em outros paí¬
ses esurgiu naturalmente da necessidade
de se obter informações agregadas num
determinado' local. Quem tinha esta ne¬
cessidade eram os empresários interessa¬
dos em expandir seus investimentos.
A C I M : O I n s t i t u t o f u n c i o n a c o m o u m a

cooperativa então...

Um dos liliimos projetos
criados na gestão do ex-presi-
d c n i e M a s s a o Ts i i k a d a n a

ACIM foi oInstituto para o
Desenvolvimento Regional -
IDR. Acriação do Instituto foi
possível }>raças aJoilson Dias.
professor -doutor em econo¬
mia pela Universidade da Ca-
rolina do Sul. Estados Unidos,

(/ue atualmente coordena o
c u r s o d e M e s t r a d o e m D e . s e n -

volvimento Regional na UEM.
J o i l s o n D i a s t r a b a l h o u n a

A}>ência de Desenvolvimento
da Carolina do Sul, onde foi
responsável direto pela atra¬
ção de investimentos japone¬
ses , a lemães , canadenses e
suecos para aeconomia local.
Ainda nos EUA, coordenou a
elaboração de índices da evolução
setorial da economia americana até oano
2000. Entre outros, oprofessor partici¬
pou ainda do projeto de análise de im¬
pacto econômico da ChemNuclear, a
maior produtora de energia edejetos nu¬
cleares nos EUA, edo projeto de análise
dos investimentos internacionais na eco¬
n o m i a a m e r i c a n a .

Agora, odesafio de Joilson Dias é
implantar no Brasil, um projeto dissemi¬
nado nos EUA eem outros países do Pri¬
meiro Mundo. Lá fora, os Institutos e
Agências de Desenvolvimento já prova¬
ram que funcionam. Joilson comanda
Maringá uma experiência inédita no país,
mas não se ilude. Ele sabe que encontra¬
rá dificuldades diante de uma economia
instável, onde os brasileiros aprenderam
aser imediatistas. Na entrevista aseguir,
odoutor em Economia explica como fun¬
cionará oIDR erevela suas expectativas
com relação ao Instituto.
ACIM: De que forma oIDR vai incre¬
mentar odesenvolv imento da Região
Noroeste?
JOILSON: De duas f o rmas . A t ravés da

atração de novas empresas que aprovei¬
tem anossa potencialidade, edo auxílio
aos empresários que desejem expandir

seus negócios dentro das suas atividades
aluais ou de novas atividades para as quais
e l e s n ã o d e t ê m t o t a l c o n h e c i m e n t o . D e s s a

forma, oInstituto entra com levantamen¬
tos ecom os estudos necessários para res¬
paldar 0empresário.
ACIM: De que forma oempresário par¬
ticipará do Instituto?
JOILSON: OInstituto possui um Conse¬
lho Deliberativo formado pelos sócios-fun-
dadores, que tomará as decisões. Oem¬
presário filiado poderá influenciar direta-
mente nos objetivos eno cronograma de
t r a b a l h o d a e n t i d a d e .

ACIM: Qual será ocritério que indica¬
rá as áreas onde oIDR vai atuar?

JOILSON: Formaremos equipes que es¬
tudarão determinados setores eaprende¬
rão tudo sobre eles. Serão equipes
multidisciplinares, com pessoas de dife¬
rentes áreas de conhecimento. Nossa fun¬
ção será satisfazer todos os setores.
ACIM: Como oInst i tuto vai levantar
as informações sócio-econômicas da Re¬
gião?
JOILSON: Ainformação éfundamental
para qualquer atividade econômica edeve
ser utilizada pelo empresário moderno. O
Instituto pretende levantar as informações
sobre aRegião através de um trabalho de

s e

u m

q u e s e u n i -
e m

s e c r i a r

c i a

u m
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quem são os investidores equais os pro¬
jetos. Ou seja, existe um longo caminho a
ser percorrido. Outra dificuldade será a
cobrança de resultados imediatos, oque
não tínhamos lá, onde apreocupação era
nos aprimorarmos cada vez mais.
ACIM: Na Carolina do Sul aagência
funciona como braço do Estado. OIns¬
t i t u t o t e r á e s s a c a r a c t e r í s t i c a ?

JOILSON: Exato. Em Maringá vamos
trabalhar como um departamento estra¬
tégico de investimento das empresas. A
diferença éque não nos limitaremos a
uma área específica. Vamos atuar em vá¬
rias áreas ao mesmo tempo. Quando pre¬
cisarmos de uma consultoria especializa¬
da, iremos buscá-la onde quer que este¬
ja. A.ssim, 0IDR tirará do empresário o
trabalho de escolher consultorias. Nós le¬
van ta remos eana l i sa remos as i n fo rma¬

ções necessárias para seu empreendi¬
m e n t o .

ACIM: Como funcionava aAgencia de
Desenvolvimento na qual osenhor tra¬
b a l h o u n o s E s t a d o s U n i d o s ?

J O I L S O N : L á n ó s e l a b o r a m o s e s t u d o s

setoriais para descobrir as empresas que
tinham capital para investir e, baseados
nestas informações, fazíamos um trabalho
de pesquisa dentro de determinado setor,
detectando benefícios, disponibilidade de
capital humano, de recursos financeiros e
facilidades, com ointuito de estimular em¬
preendedores ainvestir na Carolina do Sul.
Uma vez demon.strado ointeresse por par¬
te destes, nós montavamos uma equipe
que os visitava levando uma proposta de
i n v e s t i m e n t o .

JOILSON: Éfundamental aparticipação
do Estado edo Município. Na elaboração
de qualquer projeto teremos que colocar
aparticipação do Estado eda prefeitura.
Demonstrar qual será acontribuição de¬
les para que esse projeto se realize. Eda
mesma forma, temos que contar também
com osetor financeiro. Nos estudos, fare¬

mos uma comparação sobre as mais di¬
versas fontes de recursos equais são as
mais adequadas para aquele tipo de em-ACIM: Osenhor desenvolveu este pro¬

jeto num paí.s onde este tipo dc traba- preendimento.
Iho écomum. No Brasil, o.senhor esta- ACIM: OInstituto vai procurar as em-
r á a b r i n d o u m a n o v a f r o n t e i r a . . . presas para oferecer projetos. Este pa-
JOILSON: Aprincipal diferença éju.sta- pel pode se inverter?
mente que nos EUA já existe uma e.stru- JOILSON: Sim. Apartir do momento que
tura montada eeu era mais um especialis- apresentarmos resultados, os emprc.sários
ta na equipe. Aqui estamos começando passarão anos ver como auxiliadores na
da estaca zero. Temos que montar uma sua atividade. Isto também acontecerá com
equipe, um banco de dados, de.scobrir osetor financeiro. Hoje, vamos aprender

oque existe. Depois, oInstituto ficará a
disposição das fontes financiadoras para
que elas venham até nós trazendo suas
opções de invc.stimcntos.
ACIM: Os empresários terão que ter
um pouco de paciência no início dos
t raba lhos do IDR. . .
JOILSON: Exatamente. No momento o
que pedimos éconfiança, porque otraba¬
lho que faremos édc médio elongo pra¬
zo, onde vamos abrir um canal de atração
de invest imentos. Não podemos ser
imediatistas. Uma vez aberto esse canal,
abre-se aperspectiva da existência infini¬
ta do Instituto edo seu constante aprimo-

BOX BLINDEX CLASSIC
1.000.000 DE UNIDADES VENDIDAS

Você ainda vai ter um
Éum baiüiü de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire

obox mais sofisticado do país -Blindex Classic, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaria Guaporé 6amais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espcUios, estantes equadros.

r a m e n t o .

AC IM: O Ins t i t u to nasceu num momen¬

to em que oGoverno coloca em prática
mais um Plano Econômico. Isso ajuda
o u d i fi c u l t a ?
JOILSON: No meu ponto de vista, acho
que isto pode ajudar oInstituto. Nós en¬
tramos em um momento em que temos
chance de ver aeconomia estabilizada e
isso significará que as taxas de juros po¬
dem cair. Quer dizer, investimentos pro¬
dutivos podem ser realizados. EoInstitu¬
to poderá contribuir para que esses inves¬
timentos sejam feitos aqui na nossa Re¬
gião.

®FONE: (0442)

P E í U n P D R E 2 4 - 2 2 3 5
V I D R A Ç A R I A

AV. 19 DE DEZEMBRO, 569 ■FAX: 24-6557 -MARINGÁ -PR
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Capa

Nova diretoria toma posse
S a i

M a s s a o
Tsukada . . .

. . . E n t r a
P e d r o

G r a n a d o

Massao Tsukada empossa o
empresário Pedro Granado,

em um dos eventos mais

concorridos de Maringá.
Mais de mil pessoas foram à
posse, realizada na Acema, e

que contou com a
presença do então vice-

governador Mario Pereira

A n o v a d i r e t o r i a f o i e l e i t a n o d i a 2 3

de fevereiro. Achapa “Força Empresa¬
rial” recebeu 181 votos dos associados e

representa uma renovação de 50% na en¬
tidade. Além da Diretoria Executiva, co¬
mandada por Pedro Granado, aACIM
possui oConselho Deliberativo -que tem
na presidência Massao Tsukada -oCon¬
selho da Mulher Empresária eExecutiva,
que tem àfrente Vilma Maria Norberto
Franco, eoConselho Permanente do Jo¬
vem Empresário Maringaense, com José

Rubens Abrão na presidência.
DISCURSOS: Durante aposse, onovo
presidente ficou satisfeito com apresença
maciça dos empresários maringaenses e
das autoridades municipais eestaduais.
‘Tsso demonstra aimportância que a
ACIM alcançou ao longo de quatro déca¬
das de muito trabalho”, afirma Pedro
Granado. Essa importância da entidade
pode ser constatada também nas pala¬
vras das autoridades que discursaram -
o p r e f e i t o S a i d F e r r e i r a e o e n t ã o

ACIM -ABRIL/94 -ca

Tomou posse no último dia nove de
março anova diretoria da Associação
Comercial eIndustrial de Maringá. Ace¬
rimônia aconteceu na Acema, com apre¬
sença de mais de mil convidados, entre
eles oentão vice-governador Mario Pe¬
reira, oprefeito Said Ferreira, deputa¬
dos, vereadores erepresentantes de as¬
sociações de diversas regiões do Paraná.
Osucessor de Massao Tsukada na presi¬
dência da ACIM éoempresário Pedro
G r a n a d o M a r l i n e s .



r . ~ — -

J.J.W, PrixlmtVs

Mesa principal, durante aexecução do Hino Nacional Diretoria Executiva no instante em que era empossada

junto com aDiretoria Executiva ereali¬
zar eventos tradicionais do departamento,
como as feiras ponta de estoque, cursos e
seminários. Na sequência, foi avez da
ex-presidente falar do trabalho realizado
pela diretoria do Conselho nos anos de
9 2 e 9 3 .

mudando este conceito, provando que so¬
mos dinâmicos ecapazes”.
FÉ: Oex-presidenle Massao Tsukada lem¬
brou que ao ser empossado há dois anos,
disse que queria ser ‘‘plantador de espe¬
rança ecultivador de fé ecerteza de me¬
lhores dias”. Para ele, apesar das dificul¬
dades impo.stas pela instabilidade econô¬
mica do país, aentidade cumpriu seus ob¬
jetivos. Em seu di.scurso, Massao re.ssal-
lou algumas das realizações da associa¬
ção durante sua gestão.

‘‘Transformamos aFeimar na Feipar.

vice-governador Mario Pereira.
Said enfatizou apromoção da Feipar

como um evento que bu.sca odesenvolvi¬
mento para toda aRegião. Ele acrescen¬
tou que oPoder Público éum acessório
do Poder Econômico. “Ele procura em¬
prestar auxílio eincentivo àiniciativa pri¬
vada”, di.sse. Oentão vicc-governador Ma¬
rio Pereira, que com oafastamento de
Roberto Requião para disputar as próxi¬
mas eleições assumiu oGoverno do Esta¬
do, lambem destacou aatuação da ACIM
no meio empresarial.

Além das autoridades, também dis¬
cursaram aex-presidente do Conselho
da Mulher Empresária eExecutiva, Maria
Alice Pinatti; aatual, Vilma Franco; o
presidente do Copejem, Rubens Abrão;
oex-presidente Massao Tsukada e, fi¬
nalizando acerimônia, oatual presidente
Pe d ro G ra n a d o Ma r t i n e s f a l o u d e se u s

planos para comandar aACIM no biênio
9 4 / 9 5 .

‘‘Quando a.ssumi há dois anos, afir¬
mei que olema do Con.selho seria crer,
criar eousar. Cumprimos nossa promes¬
s a . R e a l i z a m o s u m t r a b a l h o r e c o n h e c i d o

pela comunidade maringaense. Agora, va¬
m o s c o n t i n u a r c o l a b o r a n d o c o m a A C I M

ecom acidade”, disse Maria Alice Pinatt i .

Ela agradeceu oapoio da Diretoria Exe¬
cutiva, que deu total liberdade ao Conse¬
l h o , e a o s f u n c i o n á r i o s d a e n t i d a d e e à

i m p r e n s a .

Reeleito para seguir na presidência
do Conselho do Jovem Empresário, Rubens
Abrão afirmou que odepartamento conti¬
nuará sendo obraço direito da Diretoria
E x e c u t i v a . “ C o n t i n u a r e m o s t r a b a l h a n d o

pelo crescimento pessoal eprofissional dos
jovens empresários, que muitas vezes são
discriminados pela sociedade. Estamos

ehGCMDIlOS

E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROSPrimeira adiscursar, Vilma Franco
enalteceu agestão de Maria Alice Pinatti
eressaltou que pretende trabalhar em con- D I S T R I B U I D O R

S A N T A M A R I N A

SOLUÇÕES PRÁTICAS EM TELEFONIA
●B o x C r i s t a l Te m p e r a d o

- C l á s s i c o e M a r i n e

●C r i s t a l Te m p e r a d o
para instalação em obras

●C r i s t a l L a m i n a d o Tr í p l e x
●Projetos especiais p/todas as

aplicações com vidro: -Fachada-cortino,
bay window, coberturas evitr inesc e l u l o r

REVENDEDOR AUTORIZADO

e q u i t e l
Telecomunicações

Av. Colombo, 4042
Fone: (0442) 22-2443 -MARINGÁ -PRP A B X - F A X - A P A R E L H O S TELECOMUNICAÇÕES

INSTALAÇÃO EMANUTENÇÃO OQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRIA
A E N G E V I D R O S E X E C U T A .

m-ACIM -ABRIL/94



um evento que re¬
p r e s e n t a u m m a r c o
na h is tór ia do Mu¬

nicípio. Criamos a
Diretoria de Comér¬

cio Exterior que tem
estimulado aorgani¬
zação de grupos de
exportação eimpor¬
tação . I novamos ,
c r i a n d o o I n s t i t u t o

para oDe.senvolvi-
mento Regional, a
Agênc ia da ACIM
n o A l v o r a d a e o N ú ¬

c l e o d o P N B E e m

Maringá. Lançamos oAnuário “Maringá
éAssim”, erealizamos inúmeras promo¬
ções do comércio”, enumerou Massao
Ts u k a d a .

ALMOÇO
EXECUTIVO

DEVILLE
C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o

“Trabalhamos com pessoas unidas pelo
ideal de transformação, pela vontade de
realizar, ombreados na solidariedade ede¬
cisão de que os fatos só acontecem se
i n fl u i r m o s d e c i s i v a m e n t e n a s u a e l a b o r a ¬

ção”.

j C

Para oex-presidente, os resultados
obtidos pela ACIM no último biênio só
foram possíveis graças ao empenho da Di¬
retoria Executiva, Conselho Deliberativo,
Conselho da Mulher Empresária eExecu¬
tiva eConselho do Jovem Empresário.

Massao Tsukada agradeceu aos fun¬
cionários da ACIM, “que contribuíram para
que aentidade se tornasse uma das mais
dinâmicas do Paraná; aos meios de comu-

Omelhor almoço
execu t i vo da c idade

no sistema self-service.
De 2^ àsábado.

Jantar àluz de velas,
às 6® feiras.

Jantar ala carte,
de Tfeira àsábado,

com opiano do maestro
Paulo Giovanini.

P r i m e i r a r e u n i ã o
devem ser levadas àgerência.
“É importante que saibamos as neces¬
sidades de cada departamento”, justi¬
ficou.

Anova diretoria da Associação
Comerc ia l e Indus t r ia l de Mar ingá
se reuniu pela primeira vez no dia
14 de março. Antes da Reunião
Ordinária semanal, os diretores foram
apresentados aos funcionários da
entidade. Na oportunidade, opresi¬
dente Pedro Granado frisou que os
funcionários são “o braço direito”
d a d i r e t o r i a . "D esde os se r v i ços
de rotina até as nossas resoluções,
tudo passa pelas mãos deles”, acres¬
centou.

Após aapresentação aos funcio¬
nários, anova diretoria se reuniu eco¬
meçou atraçar os planos de trabalho
para aatual gestão. Uma das primei¬
ras metas éatroca dos equipamentos
do SPC -Serviço de Proteção ao Cré¬
dito. Outro assunto bastante discutido

foi aFeipar 94.

APROVEITE!

« 8

I

Ovice-presi¬
dente Hélio Costa
C u r t a l e m b r o u
que "o t raba lho
manda em tudo ” .
Para odiretor, a
ACIM só crescerá
s e c a d a u m c u m ¬

prir asua função
c o m m u i t a d e d i ¬

cação. Hélio su¬
ger iu a inda que
o s f u n c i o n á r i o s
c o n v e r s e m m a i s

e n t r e s i e l e v a n ¬

tem sugestões, que

# 1

H O T É I S

MARINGÁ
Av Herval, 26 -Fone: 0442-261001
Telex: 442-211 -Fax: 0442-26 1977

Maringá -Paraná

Os novos diretores se reuniram pela
primeira vez no dia 14 de março

ACIM -ABRIL/94 ●m
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I

I i
Asua saúde está

nos planos do PAM.
Conselho da Mulher Empresária

nicação, “que tornaram públicas as reali¬
zações da ACIM”; aos homens públicos,
“por tornarem realidade as reivindicações
da entidade”. Ele agradeceu ainda àespo¬
sa Damaris, eaDeus, “pelo Dom da vida,
pela inteligência epela vontade de traba¬
l h a r e m b e n e f í c i o d o b e m c o m u m ” .

C O M P R O M I S S O : P e d r o G r a n a d o

Martines assumiu aACIM prometendo
ampliar emelhorar ainda mais aqualida¬
de dos serviços prestados pela entidade.
“Nosso principal compromisso écom o
associado, por isso temos que pensar em
atendê-lo da melhor forma possível”,
enfatiza. Granado pretende ainda contri¬
buir para oaperfeiçoamento da classe em¬
presarial através da promoção de cursos,
palestras eseminários, sempre com apre¬
sença de consultores especialistas eem¬
presários de sucesso.

Arealização da Feipar 94, alcan¬
çando um sucesso ainda maior do que o
obtido na edição de 93 éoutra meta da
atual diretoria. Aprimeira edição da fei¬
r a f o i r e a l i z a d a c o m

apenas 100 dias de
preparativos. Há seis
m e s e s d a s u a r e a l i z a ¬

ção, aFeipar 94 já
está com ocronogra-
m a d e t r a b a l h o s e m

fase bastante adianta¬

da. Ela começou aser
preparada tão logo
t e r m i n o u a ú l t i m a f e i ¬

r a , e m s e t e m b r o d o

E m

Poder Público edas Instituições Finan¬
ceiras foi tímido. Agora, com mais tem¬
po já estamos iniciando as conversações
para obtermos esse apoio. Ele éfunda¬
mental para osucesso da Feipar 94”, ex¬
plica Pedro Granado. Afeira érealizada
pela ACIM em parceria com oSebrae e
éum evento que, antes de tudo, visa pro¬
piciar arealização de negócios eocon¬
sequente desenvolvimento da Região No¬
roeste edo próprio Paraná.

Além da Feipar 94, aACIM deve
realizar ainda diversas promoções para in¬
c e n t i v a r a s v e n d a s n o c o m é r c i o . D a t a s

como Dia dos Pais, Dia das Mães eNa¬
tal, poderão ser precedidas de campanhas
promocionais, com sorteio de prêmios
para os consumidores. “A ACIM não tem
condições de realizar sozinha estas
promoções. Discutiremos com os comer¬
c i a n t e s a m e l h o r f o r m a d e t r a b a l h a r m o s

em parceria. Eatravés da união que
conseguiremos crescer”, f r isa Pedro
G r a n a d o .

O s u s u á r i o s d o PA M
podem contar:
Em Maringá
Hospital Santa Rita
Hospital Paraná
Hospital São Marcos
Hospital Maringá
Hospital Santa Casa

Em Marialva
Hospital São Pedro

Postos de Atendimento
P A M
R. das Camélias, 32 Zona 5
Fone : 24 -1530

P A M / A C I M
R. Néo Alves Martins, 2321
Z o n a 1 C e n t r o
F o n e : 2 4 - 1 5 3 0 R 4 9

P A M / A C I M / J d . A l v o r a d a

Av. Pedro Taques, 2521
F o n e : 2 8 - 3 7 7 4

C o n s u l t e - n o s

rÀm
PARANÁ ASSISTÊNCIA

M É D I C A LT D A .
2 4 - 1 6 S 0

a n o p a s s a d o .

1993, devido ao pou¬
co tempo, oapoio do Conselho do Jovem Empresário

m-ACIM -ABRIL794



eimplantação do IDR -Instituto para oDesen¬
volvimento Regional -cujo objetivo écanalizar
investimentos einvestidores para nossa Região,
desenvolvendo, através de profissionais altamen¬
te qualificados, projetos eestudos de viabilidade
e c o n ô m i c a .do presidente Aimplantação do IDR éfruto da parceria
ACIM/UEM, aUniversidade Estadual de Marin¬
gá, detentora do conhecimento científico que mui¬
to tem contribuído para aconsecução dos objeti¬
vos da classe empresarial, não apenas na gradua¬
ção de novos profissionais, mas desenvolvendo
pesquisas eprojetos. Temos por meta aproveitar
largamentc essa capacidade etorná-la impres¬
cindível para acomunidade.

Pretendemos, com otrabalho aser desen¬
volvido, atrair grandes investimentos, indústrias
potenciais para aRegião eesse trabalho quere¬
mos que oseja cm conjunto com oPoder Públi¬
co Municipal, através da Secretaria da Indústria.
Comércio. Agricultura cTurismo de Maringá,
integrando nossa cidade eRegião ao contexto
industr ial internacional.

Épor isso que conclamamos todos os em¬
presários areagirem, atomarem uma posição.
Até mesmo quando se tratar de política. Apoiem
etrabalhem para eleger pessoas de bom caráter e
com capacitação para melhorar asituação eco¬
nômica do país ccom isso diminuir osofrimento
de tantos carentes que habitam de norte asul.

Em momento algum as dificuldades econô¬
micas nos abaterão. Nós empresários representa¬
mos agrande força capaz de exterminar, reduzir
azero este espectro que habituamos achamar dc
c r i s e .

Força Empresarial: aescolha deste nome
para achapa que encabeçamos nas eleições ocor¬
ridas cm 23 dc fevereiro, teve etem um firme
propósito; unir os empresários cm tomo dc um
objetivo comum, que éocrescimento econômico
csocial dc Maringá.

Os amigos nos trouxeram antes da posse o
abraço cos parabéns pela eleição. Trouxeram
também aadmiração cpreocupação até pela co¬
ragem que tivemos, eu cmeus companheiros dc
diretoria, em assumir tamanha responsabilidade.
Temos respondido com tranquilidade cconvic¬
ção: há 42 anos apequena Maringá nos acolheu.
Aqui, cm seus bancos escolares, aprendemos o
pouco que sabemos; aqui ganhamos oprimeiro
dinheiro para comprar nossa primeira bicicleta,
nosso primeiro carro, nosso primeiro imóvel.

Nesta cidade constituímos nosso lar, nasce¬
r a m n o s s o s t r ê s fi l h o s . A c i d a d e n o s d e u t u d o o

Partimos do princípio dc que, se alguns
vencem abarreira da cr ise ecrescem, dinami¬
zam seus empreendimentos, aumentam empre¬
gos egeram tributos, tal conquista éviável a
todos. Os que se disporem atrabalhar com
entusiasmo na busca destes objetivos, com cer¬
teza oatingirão.

Aevolução da espécie humana demonstra
que, primeiramente omundo pertenceu aos for¬
tes fisicamente, depois sobreviviam os astutos, e
hoje omundo édaqueles rjue se encontram pre¬
parados profissionalmentc.

Aépoca altamente competitiva que esta¬
mos vivendo, leva-nos aestar convictos de que
saem na frente os que estão preparados. A
condição básica para ocrescimento éa
capacitação.

Consciente desta realidade, aACIM, como
já vem fazendo, procurará cada vez mais in¬
tensificar as oportunidades de aprimoramento
profissional através de seminários, cursos e
palestras com empresários cujo sucesso ére¬
conhecido nacionalmente, provando que com
entusiasmo ecapacitação aclasse empresarial
pode dar oexemplo, pois éda soma do de¬
sempenho de cada um que se chega ao resul¬
tado positivo desejado.

Aatuação da Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá representa oesforço dessa
coletividade de empresários. Ela ultrapassa os
limites da prestação de serviços aos associados.
Oque buscamos, sem dúvida, éocrescimento de
t o d a c o m u n i d a d e .

Anossa gestão sc propõe adar continuida¬
de aessa meta eacrescê-la, pois, além dos limi¬
tes da prestação de serviços eapoio técnico aos
nossos associados, onosso objetivo émais auda¬
cioso. Os esforços deverão transpor as “paredes”
da entidade, para defesa dos interesses da comu¬
nidade eRegião.

Cremos que somente através da união da
classe empresarial epolítica éque garantiremos
conquistas sólidas, eaACIM cobrará de todos
os que aqui vivem, de todos os que aqui têm
suas atividades, um comprometimento por Ma¬
ringá. Não queremos participação limitada adis¬
cursos, mas efetiva.

6para mostrar que estamos falando sério,
amais recente conquista da ACIM foi acriação

Para tanto, já temos aFeipar 94. Feira de
Integração do Paraná, que em sua segunda edi¬
ção terá ototal empenho de nossa diretoria. Acre¬
ditamos que aboa colheita vem mais do suor do
que do orvalho, epretendemos torná-la
cesso de visitação, vendas econtatos com clien¬
tes potenciais. Temos acerteza do apoio que
receberemos do Governador, do Prefeito, da Câ¬
mara de Vereadores, da Imprensa, da Federação
das Indústrias, da UEM, da Cocamar, etambém
das instituições financeiras. Oapoio do nosso
Conselho Deliberativo será imprescindível. Epor
último sabemos que oSebrae -nosso braço di¬
reito em tantas realizações -estará ao nosso lado
para osucesso da Feipar 94.

Faz parte ainda do projeto de trabalho de
nossa diretoria, dotar Maringá de um Centro Em¬
presarial que aglutine em um único local asede
da ACIM ede entidades representativas das clas¬
ses produtoras, sindicatos patronais. Sebrae, pos¬
tos bancários, objetivando aintegração da comu¬
nidade como um todo.

u m s u -

que precisamos, tanto material como espiritual-
mente. Nossos negócios começaram em Maringá
eaté hoje mantém sua base aqui. ORotary Club
Maringá Leste étestemunha das coisas que fize-

pela comunidade nos seus 25 anos, junta¬m o s

mente com os demais companheiros. Mas tudo
que fizemos ainda épouco diante do muito que
recebemos. Epor isso aceitamos opesado fardo
dc presidir por dois anos esta poderosa Associa¬
ção. Poderemos realizar muitas coisas einfluir

tantas outras junto às instituições eao Gover¬
no Municipal cao Estadual, que ao final destes
dois anos, os homens que hoje assumem, poderão
contabilizar em sua folha de serviços prestados,

formidável saldo positivo, oque representará
adevolução aMaringá de um pouco do muito que
dela recebemos. Estamos convictos de que valerá
apena tanto esforço. Que nossos familiares sabe¬
rão compreender cvalorizar aausência que a
responsabilidade do dia-a-dia ocasionará.

Embora nossa diretoria represente aconti¬
nuidade da diretoria que hoje se despede, pois
por ela epor seu presidente fomos apoiados, ti¬
vemos 0privilégio caliberdade dc convidar um
por um dos que hoje são empossados, eacada
um dissemos que ocargo não seria honorário e
nem decorativo. Selecionamos pessoas que re¬
presentam averdadeira expressão do novo em¬
presário. Do empresário que se moderniza, que
acredita no treinamento seu ede sua equipe para
adaptar-se aos novos tempos. Hoje, vende c
cc quem tem conpclência eproduz ao custo bai¬
xo, sem perder aqualidade, enfrentando os pro¬
dutos dc fora, tão presentes hoje ecada vez mais
nas prateleiras, devido àabertura dos portos aos
artigos importados.

Surpreendentemente, todos empresários
convidados aceitaram de pronto odesafio. Pare¬
ce que acidade despertou para acidadania. Pa¬
rece que amaioria das pessoas, se tiver uma
chance, está disposta aajudar para mudar essas
coisas que aí estão.

e m

u m

OConselho da Mulher Empresária, cuja
folha de serviço já ébastante extensa, eoConse¬
lho do Jovem Empresário -Copejem -
leza representarão substancial parcela das
sas realizações. Por isso terão
apoio.

c o m c e r -

n o s -

nosso integral

Ao finalizar, citamos Gabriel Garcia Mar¬
ques em “Cem anos de solidão”, quando dizia
que omundo cra tão recente, que muitas coisas
ainda não tinham nome”.

Há muito por fazer, há muito que lutar, ea
nossa diretoria está disposta aenfrentar este de¬
s a fi o .

Não temos avisão ingênua dc um futuro
alvissareiro. Não esperamos soluções prontas,
nem esperamos que nossos representantes políti¬
cos resolvam sozinhos todos os problemas da
Nação. Deles esperamos apenas otrabalho, ade¬
dicação eaética em prol do país.

Da livre iniciativa éque depende ofuturo
desse país. Nossa política érealista, mas tam¬
bém esperançosa. Para exercê-la não carecemos
de nomes ou rótulos, apenas de trabalho!

v e n -

P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s

P r e s i d e n t e d a A C I M

A C I M - A B R I L / 9 4 - n i



Gestão 92/93

Principais realizações

-Realização da Fcipar 93 -
Feira de Integração do Paraná

-Elaboração do Anuário
“Maringá éAssim”

- C o n v ê n i o c o m o B a m e r i n d u s S a ú d e

-Núcleo do PNBE em Maringá
-Criação do Instituto para o
Desenvolvimento Regional

-Realização de palestras,
s e m i n á r i o s e d e b a t e s

-Participação ativa na discussão de
temas de in te resse comun i tá r i o

-Participação ativa nas reuniões da Federa¬
ção das Associações Comerciais, Indus¬
triais eAgrícolas do Paraná -Faciap

-Participação em Congressos de
Associações do gênero no Brasil

Entre as principais realizações da gestão 92/93 estão a
Feipar eacomemoração dos 40 anos da ACIM

-Promoção de 15 edições do
Almoço Empresarial

-Realização de feiras ponta de estoque
—Campanha da Páscoa, 92
-Participação na Expoingá 92
- V F e i m a r

- C o n v ê n i o c o m a P a r a n á
A s s i s t ê n c i a M é d i c a

-Promoção de várias edições do
Jantar Empresarial

-Fórum de Debates sobre
Segurança Pública

-Campanha do “Natal Gordão”, 92
-Comemoração dos 40 anos

da entidade, abril-92
-Congresso Estadual de

Mulheres Empresárias eExecutivas
-Núcleo de Desenvolvimento

d o C o m é r c i o

-Campanha do Amor, 93 -
D i a d o s N a m o r a d o s

-Realização do 14° Seminário Mercosul -
Setores Têxtil ede Confecções-

-Recepção àcomitivas Portuguesa,
Chinesa, Argentina eJaponesa

- C o n v ê n i o S e r a s a / A C I M

-Elaboração do Projeto de
Adoção de Praças eJardins

-Participação em Feiras -
Londrina eArgentina

-Criação da Diretoria de
Comérc io Exter ior

-Inauguração da Agência ACIM no
J a r d i m A l v o r a d a

m-ACIM -ABRIL/94

COMER BEM É ARTE.
No Restaurante ePizzaria ®Qlasarãn

você tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

●Rodízio de Picanha *Serviço àLa Cart
●Atendimento aGrupos de Excursões
●Ar Condicionado ●Música ao Vivo

0
■;íc.Vh*

&
■Síl.* í

A P i z z a r i a d a F a m í l i a

D IARIAMENTE ALMOÇO EJANTAR

Av. XV de Novembro, 492 -Fone: (0442) 22-6903 -A50m da Catedral -Maringá -PR
Contatos com Renato ou Valmor



Imagens que
m a r c a r a m a

cerimônia de posse
Autoridades como oprefeito

S a i d F e r r e i r a . . .

Célio Cunha cesposa; José Luiz
Boahaíd, dirigentes de associações

comerciais, juntamente
c o m M a s s a o Ts u k a d a

As ex>presidcntes do Conselho da Mulher,
V e r a R o t h e r - c o m o m a r i d o - e M a r i a d e

Lourdes Meneguetti, com os diretores Noemi
S e r a v a l l í e F e r n a n d o V i e i r a R a i m u n d o

e0então vice-governador Mario
Pereira, deram otoque político da

c e r i m ô n i a

NÃO FIQUE MUDO
Aríete Martines homenageia

D a m a r i s T s u k a d a
Homenagem do Conselho da Mulher à

M a r i a A l i c e P i n a t t i

Simplifique eagilize a
comunicação de sua empresa,

com moderna tecnologia
em telecomunicações.Representantes da Associação Comercial

de Campo Mourão prestigiaram aposse
Mesa dos conselheiros Gregório Martinez

Sanches eFernando Henríques ● M I C R O S P A B X
● P A B X

● N O B R E A K

U«rconot1ê Comitclo éR«pns«nl»çô»f Ltdã.

Revenda eassistência técnica autorizada:
SAT-PHILLIPS -NUTRON -WSYSTEM

Av. Brasil, 5566
Fone: (0442) 24-5500 -Maringá -PR

Detalhe da mesa principalMais de mil pessoas presentes

ACtM -ABRIL/94 -Q]
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(̂ <mácç<̂
nos políticos

Durante o8° Congresso Empresarial em Curitiba, dirigentes
lançam oProjeto “Olho Vivo Cidadão” eassinam convênio
para fonnar lideranças que influam na vida política do país.

complementa.
Outro projeto im¬

portante lançado du¬
rante 0Congresso foi
o“ Ideal ” , v iab i l izado
através de convênio en¬

t re aCACB eoSebrae.

Com apoio da ACIM,
oprojeto se estenderá
para Maringá, com lan¬
çamento previsto para
19 de abril. Oobjetivo
épreparar l ideranças
para dirigir entidades
de c lasse .

P E R S O N A L I D A D E S : A A C I M f o i r e ¬

presentada no Congresso pelo vice-presi¬
dente Hélio Costa Curta. Odirigente fi¬
cou satisfeito com apresença de autori¬
dades eempresários de todo Brasil, oque
deu maior projeção ao evento. Entre es¬
sas personalidades estavam presidentes de
Federações de Associações Comerciais e
entidades agrícolas, executivos de gran¬
des empresas brasileiras, além dos ex-mi¬
nistros Mailson da Nóbrega eMarcílio
Marques Moreira.

Temas como Mercosul, competitivi¬
dade nas Empresas Brasileiras, Moderni¬
zação Empresarial eSituação da Agricul¬
tura foram amplamente debatidos.Outro
tema bastante discutido eque gerou polê¬
mica foi oPlano Econômico do Governo.
Afif Domingos, por exemplo, afirmou que
sem reformas estruturais, oReal “será mais
uma das moedas podres da História do
Brasil”. Já oSecretário da Agricultura de
São Paulo, Roberto Rodrigues, disse que o
plano “é positivo porque acaba com ain¬
flação eresgata arenda do consumidor”.

C O M P L E T O S E R V I Ç O
" A L A C A R T \

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E I V T A Í S

E M U I T O M A I S !

Afíf Domingos teve participação ativa no
Congresso Empresarial em Curitiba

O8° Congresso Empresarial, reali¬
z a d o e m C u r i t i b a n o s d i a s 2 4 e 2 5 d e

março, pode representar um marco na his¬
tória da participação dos empresários na
vida política do Brasil. Éque além de
temas relacionados àeconomia eàs at ivi¬

dades empresariais de um modo geral,
também foi muito debat ida anecessidade

de os empresários influirem na Revisão
C o n s t i t u c i o n a l .

Durante oCongresso, opresidente
da Confederação das Associações Comer¬
ciais do Brasil -apromotora do evento -
Guilherme Afif Domingos, lançou opro¬
jeto “Olho Vivo Cidadão”. Esse projeto
consiste em acompanhar avotação duran¬
te arevisão edepois lançar um livreto ~
dois milhões de exemplares -com a
performance de cada deputado.

“Será uma espécie de SPC dos polí¬
ticos”, diz Afif. “Quem votar afavor do
Brasil será considerado “reformador”.
Quem votar afavor do atraso, da miséria
eda fome se rá “conservador ” enão
terá nosso apoio nas próximas eleições.

c *

D
' I L â l L

Fone: 22-9162
Rua Santos Dumont, 2.555

BB -ACIM -ABRIU94



I N F O R M E E S P E C I A L
Fotos; Robeno Furlan

Na primeira etapa do projeto foram comercializados 78 mil metros quadrados de área

Imdustriauzàçâo unidade industrial na cidade. Ocomple¬
xo será formado por um moinho de tri¬
go, uma indústria de biscoitos euma de
m a s s a s .

Caminho do sucesso Jorge Chamas Netto, diretor do
Moinho São Jorge, estima em 15 mi¬
lhões de dólares ototal do capital aser
investido na unidade maringaense. “É o
maior investimento atraído pela lei de
incentivo àindustrialização até o
mento”, afirma osecretário José dos San¬
tos Ribeiro. Ele prevê que, em ativida¬
de, ocomplexo industrial será oquinto
maior recolhedor de ICMs do municí¬
pio.
COMÉRCIO: Na área comercial, aSe¬
cretaria está empenhada
do Porto Seco de Maringá. Osecretário
tem feito visitas periódicas àsuperinten¬
dência da Receita Federal, em Curitiba,
para acompanhar oprocesso. “A licita¬
ção para aescolha da administradora do
Porto Seco deverá ocorrer em maio”,
adianta José dos Santos Ribeiro.

Além disso, aSecretaria,
junto com aAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá, Cexpar -Instituto
Centro de Comércio Exterior do Paraná
eBolsa de Cereais, viabilizou ainstala¬
ção da Casa do Mercosul. ACasa será
um local de apoio para empresas
gaenses que desejam ingressar
cado internacional. Ela funcionará
sede da Bolsa de Cereais, com planos de
ter uma filial em cada país pertencente
ao Mercosul -Mercado do Cone Sul.

Oestímulo ao turismo eao lazer
da população residente na zona rural da
cidade também são preocupações da Se¬
cretaria. No turismo, estão sendo desen¬
volvidos projetos para transformar Ma¬
ringá, na cidade ecológica do Brasil. Já
apopulação rural vai receber em 1994
dois Centros Sociais Rurais, com
previção da construção de outros dois
e m 1 9 9 5 .

Secretaria de Indústria, Comércio, Agricultura eTurismo amplia
projeto de incentivo àindustrialização de Maringá econsegue atrair

novas unidades de empresas sediadas em outros estados do país

m o -

trial. “Na primeira etapa foram coloca¬
dos àdisposição do empresariado 78 mil
metros quadrados de área, totalmente co¬
mercializados. Com este sucesso já es¬
tamos negociando mais 13 alqueires, no
Contorno Sul ao lado da Ciretran, para
continuar ao projeto”, declara.

Entre as empresas que estão se ex¬
pandindo ou optaram por Maringá como
local ideal para ampliar suas atividades
está oMoinho São Jorge. Empresa pau¬
lista, oMoinho comprou 75 mil metros
quadrados de área para instalar uma nova

Começou neste mês asegunda eta¬
pa do projeto de expansão industrial de
Maringá, elaborado pela Prefeitura, atra¬
vés da Secretaria de Indústria, Comér¬
cio, Agricultura eTurismo. São 15 no¬
vas unidades industriais que serão insta¬
ladas no Parque Industrial Sul, ao lado
da fiação de seda da Cocamar -Coope¬
rativa de Cafeicultores eAgropecuaris-
tas de Maringá.

Segundo osecretário municipal de
Indústria, Comércio, Agricultura eTu¬
rismo, José dos Santos Ribeiro, 80 por
cento destas unidades são de empresas
maringaenses que estão expandindo suas
atividades. Os 20 por cento restantes são
de empresas de outras localidades que
escolheram Maringá como ponto estra¬
tégico para sua produção.

“Todas unidades já estão com os
contratos assinados eos projetos apro¬
vados pelo município”, diz José dos San¬
tos Ribeiro. Osecretário lembra que este
impulso àindustrialização foi possível
graças àatualização de uma lei de bene¬
fícios eincentivos fiscais, elaborada pelo
prefeito Said Ferreira. “Esta émais uma
das promessas de campanha que opre¬
feito cumpre”, comenta.
SUCESSO: Osecretário afirma que há
muito tempo acidade não via uma ex¬
pansão desse porte no seu parque indus-

viabilizaçãon a

e m c o n -

m a r i n -

n o m e r -

n a

José dos Santos Ribeiro negocia
mais de 13 alqueires para
ampliação do programa

ACIM -ABRIL/94 -IS
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0melhor da raça
Criadores do cavalo participarão de congresso nacional em Maringá. Eles se reunirão para avaliar,

discutir formas de desenvolvimento da raça ecompetir com os mais belos exemplares do país

DivuIgaçSo

existe cavalo que corra mais do que o
Quarto de Milha nesta distância”, afirma
Hélio Costa Curta, vice-presidente da
A B Q M .

De 20 a24 deste mês Maringá vai
se transformar na capital nacional do ca¬
valo da raça Quarto de Milha. Nestes dias
criadores de Norte aSul do país estarão
reunidos no Parque de Exposição da ci¬
dade para arealização do IV Congresso
Brasileiro QM. Éesperada aparticipação
de duas mil pessoas, dos estados de São
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Goiás, Mato Grosso, Rio de Ja¬
neiro, Minas Gerais, Ceará, Pernambuco
eAlagoas.

Aorganização erealização do even¬
to éda ABQM -Associação Brasileira
dos Cr iadores do Cavalo Quarto de
Milha. AAssociação congrega cerca
de 4.500 filiados, sendo que amaior
parte deles se concentra nos estados
d e S ã o P a u l o ~ 3 . 2 0 0 - e d o P a r a n á -
5 0 0 .

Hoje em dia, autilização do animal
está diversificada. Ele pode ser aprovei¬
tado tanto no dia-a-dia das propriedades
rurais, como ser treinado para participar
de competições. São provas que levam
em consideração avelocidade, odesem¬
penho eadestramento do cavalo. Entre as
modalidades estão apartação, rédeas, laço
econformação.

Durante os congressos, como oque
será realizado este mês em Maringá, os
criadores avaliam oaperfeiçoamento da
raça. Promovem cursos, palestras e, écla¬
ro, disputam provas em todas as modali¬
dades. Este tipo de evento émuito co¬
mum nos Estados Unidos. No Brasil, ele

OQuarto de Milha éum dos cavalos
m a i s v e r s á t e i s d o m u n d o

começa achamar aatenção de criadores.
Para se ter uma idéia do potencial da raça,
nos Estados Unidos a“indústria QM” mo¬
vimenta cerca de um bilhão de dólares ao

Ocavalo Quarto de Milha surgiu nos
Estados Unidos há mais de dois séculos.
Ele éresultado do cruzamento de Árabe
com Puro-Sangue Inglês eum cavalo de
tração, utilizado para serviços gerais na
época. As características dele são aforça,
velocidade edocilidade. Especialistas do
setor consideram araça uma das mais ver¬

s á t e i s d o m u n d o .

TRAÇÃO: No século passado, os ani¬
mais eram utilizados para puxar arado e
nos finais de semana participavam de cor¬
ridas de 400 metros, exatamente um quar¬
to de milha. Daí onome da raça. “Não

a n o .

Segundo aABQM, no Brasil esta
“indústria” gera mais empregos do que
toda indústria automobilística instalada
no país. OQuarto de Milha emprega
diretamente peões, tratadores, zootecnis-
tas, veterinários, domadores^ treinadores,
competidores, entre outros. Indiretamen-
te, estão envolvidos com araça, fábricas
de arreios, acessórios, roupas, chapéus,
botas, revendas de veículos, trailers, e
fabricantes de ração, sais minerais epro¬
dutos veter inár ios.

“Durante os congressos épossível
avaliar adimensão desta “indústria”, diz
Hélio Costa Curta. Ovice-presidente da
ABQM comenta que além de verificar o
nível do plantei nacional, estes eventos
geram receitas pára acidade-sede. “Ho¬
téis, restaurantes, bares eocomércio em
geral vão sentir as vantagens de se reali¬
zar um evento desta natureza em Marin¬
gá”, adianta.

Segundo dados da ABQM ~Asso¬
ciação Brasileira dos Criadores do Ca-Evolução
valo Quarto de Milha —oBrasil está

De 20 a24 de abril estarão reuni- entre os três principais países que
dos em Maringá os principais criadores criam araça. Ele fica atrás apenas dos
eexemplares da raça de cavalos Quarto- Estados Unidos edo Canadá,
de Milha. Ocavalo de origem america¬
na começou achegar ao Brasil em 1965.

Um dos fatores que contribuiu
para odesenvolvimento do Quarto de

Os primeiros animais foram importados Milha no Brasil foi apreocupação dos
pela empresa texana, Swift-King Rural. criadores em melhorar geneticamente

Considerada uma das principais oplantei nacional. "Houve muitas im-
criadoras da raça nos Estados Unidos
aSwift-King optou pela Região de Pre-

portações de animais americanos, prin¬
cipalmente no Estado de São Paulo e

sideníe Prudente, no Estado de São na Região Nordeste. Este fator foi fun-
Paulo para iniciar acriação do Quarto damental para aevolução da raça",
d e M i l h a n o B r a s i l . H o j e e x i s t e m afirma Hélio Costa Curta, vice-presi¬

dente da ABQM.criatórios em quase todo opaís.

D3- ACÍM ●ABRIL/94
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Modernização do sistema
ACIM prepara asubstituição do computador central do sistema de informações cadastrais da entidade

para ampliar ograu de segurança eacredibilidade dos serviços prestados aos associados

Dentro de aproximada¬
mente quarenta dias entrará em
operação onovo equipamento
do sistema SPC —Serviço de
Proteção ao Crédito -eVídeo-
Cheque da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá. A
inic iat iva tem oapoio do
Bamerindus eéuma das priori¬
dades da gestão do presiden¬
te recem-empossado, Pedro
G r a n a d o .

ganização do evento, foi consta¬
tado na época que Maringá ha¬
via obtido 0segundo maior cres¬
c i m e n t o d e c r é d i t o e m s e t e m ¬

bro, com índice de 29,08%. Em
primeiro lugar ficou Natal. Com
relação ao cheque, ocrescimen¬
to foi de 134,28%. Quarto maior
índice do país.

O d i r e t o r d o S P C d e M a ¬

ringá, Carlos Roberto Previdelli,
afirma que coin amodernização
dos equipamentos osistema vai
crescer ainda mais. “Vamos as¬

sociar empresas de setores que
hoje não participam do SPC e
Vídeo-Cheque por falta de con¬

dições técnicas de atendimento do nosso
atual computador”, diz.

Hoje osistema utiliza um
computador SID série H5.800,
adquirido em 1988, na gestão
do então presidente Carlos Aji-
ta. Depois de cinco anos de u.so,
oequipamento está com sua capacidade
de armazenamento de dados esgotada e
sem possibilidades de ampliação da me¬
mória. Um dos objetivos da substituição
da máquinaéagilizar oserviço eampliar o
h o r á r i o d c a t e n d i m e n t o .

Com amodernização do computador,
oSPC -Vídeo-Cheque poderá atender du¬
rante 24 horas por dia. Aampliação do
horário de atendimento beneficiará, prin-
cipalmenle, hotéis, motéis, postos de ga¬
solina erestaurantes que funcionam fora
do horário comercial.

Apoio do Bamerindus foi fundamental para o
projeto de modernização do SPC

da ACIM, Carlos Roberto Previdelli.
OSPC e0Vídeo-Cheque são os prin¬

cipais serviços prestados pelas associações
c o m e r c i a i s e i n d u s t r i a i s a s e u s fi l i a d o s .

Em Maringá, são feitas em média duas mil
consultas por dia. Em janeiro foram
registradas 49.150 informações. Em feve¬
reiro, osistema foi acionado 46.854 vezes.

NÃO JOGUE
N O E S C U R O
Todo omaterial eainstalação

elétrica para construção e
manutenção, você

e n c o n t r a c o m

c e r t e z a n a E X P O L U Z .
Aqui, tanto oatendimento

c o m o a m ã o - d e - o b r a
são treinados para oferecer o

melhor para você.
Faça omelhor negócio.

DESTAQUE: Mesmo com um equipa¬
mento antigo, oSPC -Vídeo-Cheque de
Maringá éum dos que mais se destaca no
país, pela qualidade dos serviços presta¬
dos epela quantidade de associados bene¬
ficiados com as informações. No Seminá¬
rio Nacional dos SPCs, realizado em Natal
em outubro do ano passado, acidade foi
muito elogiada.

Segundo levantamento feito pela or-

INTEGRAÇÃO: Atroca de equipamen¬
to vai permitir também incrementar opro¬
grama de regionalização do SPC. Atual¬
mente Maringá está interligada aSarandi.
Mas 0projeto prevê ainterligação com
todas as cidades da Região, em
um primeiro passo. No futuro,
Maringá estará integrada aou¬
tras centrais regionais aserem
criadas no Paraná.

Esta integração éneces¬
sária para aumentar acredibili¬
dade easegurança do sistema
e m t o d o o E s t a d o . “ A s c i d a -

des-pólo arquivarão todos os
dados da sua Região de abran¬
gência erepassarão as infor¬
mações entre si”, explica odi¬
retor para Assuntos Cadastrais

O
E X P o ”
MATERIAIS ELÉTRICOS

Av. Brasil, 4.499 -Maringá
Fone: (0442) 62-2127

Fax: 62-1552

Q U E F I Q U E
B E M C L A R O !OSPC de Maringá vai ganhar novos

equipamentos em abril
ACIM -ABRIL/94 -IH



I N F O R M E E S P E C U L

Dedicação epro¬
fi s s i o n a l i s m o n a d o s e
certa. Esta tem sido a

receita utilizada pelo
Hospital Maringá, nos
ú l t i m o s a n o s . “ B u s c a ¬
m o s a e x c e l ê n c i a d o s

serviços prestados pela
empresa, através de um
rígido controle de qua¬
l i d a d e n o a t e n d i m e n t o

S a l

Na dos
Hospital Maringá busca excelên»

através de programas de humanização
da estrutura física ena modcdos nossos pacientes”,

diz Clarice Franchini,
a d m i n i s t r a d o r a d o H o s ¬

pital.
atendimento aos pacientes eseus familia¬
res. “A educação ébásica para qualquer
setor de atividade. Afalta dela pode com¬
prometer otrabalho de toda uma equipe”,
a v a l i a C l a r i c e F r a n c h i n i .

Trabalho especial com gestantes para reduzir
problemas com orecém-nascido

O s r e fl e x o s d e s t a

gestão empresarial po¬
d e m s e r n o t a d o s n o a l t o

AUEM fornece também estagiários de GESTANTES: As gestantes também têm
enfermagem, farmácia ede administração merecido atenção especial do Hospital Ma-
de empresas. São alunos em fase final dos
cursos, que muitas vezes são contratados
pelo Hospital. Em contrapartida, oHospital sobre aimportância da amamentação eda
éutilizado como fonte de pesquisa pelos higiene. “São medidas simples, que evi-
c u r s o s d a á r e a d e s a ú d e d a U n i v e r s i d a d e .

índice de recuperação dos pacientes e
no fato de oHospital ser considerado
um dos cinco pontos de referência do
controle da infecção hospitalar em Ma¬
ringá. “E uma posição conquistada com
muito trabalho, baseada no envolvimento
de todos os funcionários edo corpo clí¬
nico”, afirma Clarice Franchini.

Para chegar aestes resultados oHos¬
pital Maringá investiu alto na humani¬
zação dos serviços prestados ena inte¬
gração da equipe multiprofissional que
atua na empresa. Hoje trabalham no Hos¬
pital mais de 150 médicos, nas mais di¬
versas especialidades e175 funcioná¬
r i o s .

CONVÊNIOS: Com 45 anos de tradi¬
ção, 0Hospital Maringá éomais anti¬
go em funcionamento na cidade. Graças
a c o n v ê n i o s a s s i n a d o s c o m a U E M -
Universidade Estadual de Maringá ecom
oCES -Centro de Estudos Supletivos
-aempresa abre oportunidades para o
aperfeiçoamento ereciclagem do qua¬
dro funcional da empresa.

ringá. Elas recebem orientação sobre os
cu idados bás i cos com o recém-nasc ido e

tam aborrecimentos dos pais epossibili¬
tam um crescimento saudável da criança”,
explica aenfermeira Maricy Morbini Tor¬
r e s .

N a l a v a n d e r i a t o d o m a t e r i a l é

e s t e r i l i z a d o a n t e s d e s e r u s a d o

No caso do CES, oHospital Maringá
aproveita os cursos do Centro para dar
escolaridade aos funcionários que não
tiveram condições de estudar. Tudo dire¬
cionado para amelhoria da qualidade do

Controle rígido no combate à
infecção hospitalar

Maricy coordena oprojeto das ges¬
tantes ao lado de outra enfermeira, lone
Rocha de Souza eda psicóloga Rosângela
Gambini. Outro trabalho desenvolvido pela
equipe éode avaliação dos serviços pres¬
tados pelo Hospital. Cada paciente rece¬
be um questionário, composto de pergun¬
tas sobre os mais vairados aspectos do

lância sani tár ia , que fiscal iza epune
quem não respeita os padrões nacionais.

Além de combater ainfecção, oCen¬
tro de Treinamento se preocupa com a
dosagem de medicamento ministrada aos
pacientes. "É um trabalho minucioso.
Cada paciente tem que receber adosa¬
gem correta”, diz Marina Gimenez, res¬
ponsável pelo setor.

Esta trabalho érealizado pelas en¬
fermeiras padrão do Hospital Maringá,
que separa por dose ehorário, os medi¬
camentos aserem ministrados aos pa¬
cientes. "Assim não afetamos osistema
imunológico epossibilitamos uma recu¬
peração mais rápida deles”, frisa Marina
Gimenez.

T r e i n a m e n t o
N o B r a s i l i n t e i r o e x i s t e m a p e n a s

42 Centros de Treinamento de Controle
da Infecção Hospitalar. Cinco deles
tão no Paraná. Um destes Centros fun¬
ciona no Hospital Maringá.

Otrabalho de combate àinfecção
hospitalar começou em 1985. Foi
ciso muito trabalho eaconscientização
de funcionários emédicos para que
Hospital atingisse níveis aceitáveis.

Hoje ainfecção ho.spitalar está
sob controle no Hospital Maringá. Tan¬
to que houve oreconhecimento da vigi-

e s -

p r e -

o

Sala de espera: conforto para quem
aguarda atendimento

IO ACIM ●ABRIL/94



I N F O R M E E S P E C I A L

ID£

fj QortcociiníCQ

e c e r t a CIÍDÍca eCirurgia do Aparelho Digestivo
Endoscopia Per Oral eAnal ●Laparoscopia

Dr. Milton Cury
C R M 2 9 0 6

Dr. Paulo R. Cury Fra^carelli
C R M 6 6 1 3

D r . R e n a t o L u i z N i e r o
C R M 1 0 . 2 1 2cia no atendimento apacientes,

da prestação de serviços, ampliação
mização dos equipamentos

Instalações adequadas dão
tranquilidade para os pacientes

Fone: (0442) 24-5155
Rua Nco Alves Martins, 3219 -Maringá -PR

centemente ampliamos nossa capacidade
de internamento para 700 pacientes/mês e

acontar com 10 le i tos na UTI” ,

P n
[ r~ú v e

p a s s a m o s
comenta osuperintendente, doutor Nel¬
son Rezende.

Ao lado do diretor-administrativo, dou¬
tor Milton Cury, Nelson Rezende coordena

projeto de expansão dos serviços edo pré¬
dio do Hospital Maringá. “Praticamente
vemos em processo de ampliação das nos¬
sas instalações. Uma consequência da ne¬
cessidade de atualização dos serviços edo
crescimento da demanda de pacientes da ci-

C O M É R C I O D E M AT E R I A I S
H O S P I T A L A R E S L T D A .

Fone: (0442) 24-9518 -Fax:62-1182o

V I -

Av. Parigot de Souza, 483 -Térreo do Edifício
C o m e n d a d o r J a k o b Maringá P a r a n á

Alimentação balanceada para uma
recuperação mais rápida do paciente

dade eregião”, frisa Milton Cury.atendimento dispensado durante ointer¬
n a m e n t o .

Os resultados desta pesquisa, além de
servirem de subsídios para aequipe, são
avaliados pela Diretoria do Hospital. “Nos¬
so objetivo étratar todos os pacientes sem
distinção. Eles devem receber os mesmos
cuidados, independente de onde estiverem
i n t e r n a d o s ” , d e c l a r a o d o u t o r G i a n c a r l o
ianches, diretor-cl ínico.

ADiretoria do Hospital Maringá está
preocupada ainda em reinvestir os divi¬
dendos da empresa na estrutura física e
na modernização dos equipamentos. “Re-

í b i f a m
O I F A R J M E D

D i s t r i b u i d o r a d e M e d i c a m e n t o s L t d a .

Fone: (0442) 23-5925

Avenida Colombo, 2315 -Sobreloja
C E P 8 7 0 4 5 - 0 0 0 - M a r i n g á - P R

JUTI: cuidados especiais para pacientes
e m e s t a d o c r í t i c o F a r m á c i a s

R i rmoni taPlantão 24 horas -Fone: (0442) 24-7122
Disque Entrega
F o n e : 2 5 - 2 2 7 4

O H o s p i t a l M a r i n g á m a n t é m o
Pronto Socorro com plantão permanente,
24 horas por dia. Ele atende atodos os
pacientes que oprocuram, através de
convênios, particulares eSUS -Siste¬
ma Único de Saúde, independentemen¬
te de encaminhamento de Pronto So¬
corro Municipal.

No PS do Hospital Maringá sem¬
pre há uma equipe de plantão para
atender os casos de urgência eemer¬
gência. Inclusive em pediatria. Isto de¬
monstra apreocupação com oatendi¬
mento ecom aqualidade dos serviços
p r e s t a d o s .

Além disso, oHospital mantém con¬

vênios com quarenta empresas de saú¬
de privada. Entre elas estão aUnimed,
P a r a n á A s s i s t ê n c i a M é d i c a , G o l d e n
Gross, Saúde Bradesco, Bamerindus Saú¬
d e , e I P E .

Rua Santos Dumoni c/ Av. Parigot de Souza
Centro -CEP 87013-050 -Mar ingá -PR

SUPERMERCADO

FELIZ
● A t a c a d o

●Panificadora
●Açougue

A t e n d i m e n t o d i r e t o d e

c o n v e n i a d o s e d o S U S Av. Brasil, 1.103 -Fone: 23-4928
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Orçamento éde US$ 200 mil
ACIM define orçamento, custos dos estandes eindica nomes para integrar aComissão Organizadora

da Feira, aser realizada em setembro, no Pavilhão Internacional de Exposições de Maringá

ADiretoria de Eventos ePro¬
moções da Associação Comercial
eIndustrial de Maringá definiu
d i a 1 7 d e

compor aComissão Organizadora
da Feipar-94 -Feira de Integração
do Paraná. Programada para
rer de 13 a17 de setembro, no Pa¬
vilhão Internacional de Exposições,
oevento já começa amovimentar
a c i d a d e .

de circulação nacional. Afeira é
barata pela divulgação epelos ne¬
gócios que proporciona”, justifica.
C O M U M : T a n t o o d i r e t o r d c
Eventos ePromoções da ACIM,
como ovice-presidente da Ubrafe
concordam que as feiras têm uma
importância especial para os pe¬
quenos emédios expositores. Eque
através destas promoções, esta par¬
cela do empresariado consegue con¬
quistar mercados quase impossíveis
de serem alcançados de outra for¬
ma. Inclusive com possibilidades
de exportação.

Os pequenos emédios empre¬
sários se beneficiam também de in¬

centivos do Sebrae, que dá condições para
seus produtos estarem presentes em even¬
tos nacionais eaté internacionais. Somen¬
te no ano passado, aentidade, através do
Projeto Mercado, apoiou 1.113 feiras re¬
gionais, nacionais einternacionais, subsi¬
diando aparticipação de 175 mil micro e
pequenas empresas de todo opaís.

No Paraná, este apoio foi direciona¬
do para cerca de 80 eventos, subsidiando
aparticipação de duas mil empresas para¬
naenses. Outra possibilidade de apoio aos
micro epequenos empresários são as cara¬
vanas empresariais, em que oSebrae alu¬
ga um ônibus esubsidia 50% do custo
de cada poltrona (leia reportagem a
seguir).
DEMANDA: Além do apoio financeiro,
oSebrae oferece auxílio estratégico aos
expositores. Aentidade preocupa-se com
detalhes que permitem aos micro epeque¬
nos empresários pleno aproveitamento do
potencial das feiras. São orientações sobre
aimportância de estar bem preparado para
atender aum aumento rápido da demanda,
ou sobre pequenos detalhes na hora da
montagem dos estandes.

Todas estas orientações estão expos¬
tas em um manual editado pelo Sebrae no
ano passado. Lourenço Fadei Filho, con¬
sultor empresarial do Programa Mercado
do escritório regional do Sebrae em Ma¬
ringá eum dos organizadores do manual,
diz que antes de tudo, oempresário deve
analisar suas condições eas oportunida¬
des de bons negócios.

n o

março, os nomes para

o c o r -

Este ano aComissão será for¬
mada por vinte membros, q u e v a o
coordenar 16 subcomissões. Cada
uma delas será responsável por de¬
terminado setor da Feira. “Qu
mos envolver omaior número de
pessoas possível na organização da Fei¬
par-94 para não sobrecarregar um peque-

grupo de abnegados, como ocorreu no
ano passado”, diz Fernando Vieira
Raimundo, diretor de Eventos ePromo¬
ções da ACIM.

R e u n i ã o d a A C I M d e fi n i u o s n o m e s d a C o m i s s ã o

Organizadora da Feirae r e -

Enquanto em 1993, aFeira foi organizada
em 90 dias, este ano aACIM está tendo
muito mais tempo para viabilizá-la. As
condições econômicas do país também es¬
tão melhores; eaexperiência adquirida
com aprimeira edição vai reduzir ao míni¬
mo os índices de erros eos problemas.
VITRINE: Fernando Vieira lembra que
as feiras tornaram-se um importante filão
para oempresariado nacional mostrar sua
produção. No ano passado, as feiras brasi¬
leiras movimentaram US$ 300 bilhões.
“Praticamente todo segmento produtivo
tem sua feira específica hoje no Brasil.
Em quase todas as cidades do território
nacional éorganizada pelo menos uma
feira ao ano”, declara.

Em recente entrevista ao jornal Folha
de Londrina, ovice-presidente da Ubrafe
- U n i ã o B r a s i l e i r a d o s P r o m o t o r e s d e F e i ¬

ras -Ricardo Santos Neto, destacou aca¬
pacidade de as feiras estimularem acom¬
petitividade econômica de uma região atra¬
vés da troca de informações. “Elas permi¬
tem aos empresários conhecerem oque
há de melhor em seu setor em termos
de tecnologia, marketing edesign”,
afi rma .

n o

No dia 14 foram apresentados ainda
orçamento eocusto do metro quadrado
para os interessados em expor na Feira. A
estimativa éde que aFeipar-94 absorverá
investimentos na casa dos 200 mil dólares.
Quanto ao preço dos estandes ficou deci¬
dido que

o

o m e t r o q u a d r a d o c u s t a r á
cincoenta dólares. ”É ovalor cobrado em
teiras semelhantes
Fernando Vieira.

ABRIL: Para este mês está programada a
-I espaços na Feipar-

contratação da montadora d
estandes, eabusca de patrocínios junto
aos orgaos of,ciais eempresas privadas
para viabilizar economicamente c
Aratificação das parcerias seladas
passado também está prevista
nos próximos dias.

Oobjetivo dos organizadores évoltar
aenvolver com aFeira, aPrefeitura de
Maringá, Sebrae, Cocamar, Universidade
Estadual, Fiep, Sindicatos da Indústria Me-
tal-Mecânica edo Vestuário, entre outras
“Esta união de esforços deu certo em 1993
eserá outra vez osustentáculo da Feipar-
94”, comenta odiretor da ACIM.

Segundo Fernando Vieira, aFeipar-
94 será realizada sob três aspectos favorá¬
veis em relação ao evento do ano passado.

no Paraná”, justifica

abertura da vendas dos
9 4 ,

o s

o e v e n t o ,

n o a n o

p a r a o c o r r e r

Ricardo Santos Neto explica ainda
que afeira éconsiderada em todo omun¬
do amídia mais barata para as empresas.
Uma grande feira tem mais de 150 mil

visitantes. Imagine quanto custaria man¬
dar representantes comerciais às empresas
de cada um deles; ou quanto seria ocusto
de uma página de anúncio em uma revista

Q]-ACIM -ABRIL/94



160 expositores, oevento mostrou as
tendências em cores epadronagens de
tecidos, aviamentos, máquinas eequi¬
pamentos para as indústrias de confec¬
ções.

D e o l h o
no mercado

OS MELHORES
VINHOS IMPORTADOS

No dia 22 foi avez de empresários
Empresários dos setores metal-me- do segmento de metal-mecânica viaja-

cânica etêxtil de Maringá visitaram em rem aSão Paulo para conhecer os lan-
março duas feiras nacionais dos dois çamentos do setor. Ogrupo foi formado
segmentos, no Pavilhão de Exposições tambémportrintapessoas. Durante todo
do Parque Anhembi, em São Paulo. As odia eles visitaram os estandes da Feira
viagens foram promovidas pela Direto- Internacional da Mecânica. Os empre-
ria de Comércio Exterior da Associação sários tiveram aoportunidade de co-
Comercial eIndustrial, em conjunto com nhecer as últimas novidades em máqui-
oSebrae, Sindimetal eSindivest. nas, equipamentos eacessórios para

Os empresários fazem parte dos indústria de borracha, de plástico, de
grupos de exportação dos setores têxtil, madeira, ede base entre outras,
confecções emetal-mecânica criados no Segundo os empresários, ainiciati-
ano passado através de um trabalho da va daACIM, em conjunto com oSebrae
Diretoria de Comércio ExteriordaACIM. eos Sindicatos de cada setor, abre novas
"Visitas àfeiras fazem parte do projeto perspectivas para oparque industrial de
de implantação dos grupos evão ser Maringá. João Leite, da Minastex edo
frequentes ", diz Jefferson Nogaroli, di- grupo de exportação da indústria têxtil e
retor de Comércio Exterior da Associa- de confecções, acredita que as visitas à
ção Comercial eIndustrial de Maringá, feiras "abrem oolho "da classe empre-

Aprimeira viagem foi no dia 26 de sarial. "Eu vou em todas que posso. Isto
março. Trinta empresários foram ver de porque somos obrigados aestar em
perto as novidades da 25“ Fenatec -sintonia com omercado ecom que é
Feira Internacional de Tecelagem. Com produzido em outros centros", frisa.

OS MELHORES
MOLHOS DA REGIÃO

OS MELHORES
RECHEIOS

I

OS MELHORES
COMEM NO NOSSO

R E S TA U R A N T E !

WISDON
R I S T O R A N T I ,

t rad iz ione
- Í I ta l ianaWVOCÊ FALARÁ INGLÊS EM 180 h/AULA ●S í S

*Método rápido eeficiente; qualidade egarantia
*Especialista em conversação
*Aulas individuais ou em pequenos grupos.
*Atendimento econvênios nas empresas.
*Temos uma equipe de excelentes professores à

sua disposição

J

Rua Santos Dumont, 3385 -Centro
(ao lado da Telepar Celular -Maringá

Reserva pelo fone:
(0442) 24-9659

DE DESCONTO NA j
APRESENTAÇÃO !
D E S T E C U P O M !Av. Tiradentes, 804 -Fone: 22-1453

ACIM -ABRtL/94 -BI
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Realização de um
sonho antigo
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Para Stênio Jacob, oprincipal

i n s t r u m e n t o d c s a ú d e é o

saneamento bás icoCom ainauguração do novo sistema de tratamento de esgoto a
Sanepar desativa as antigas lagoas de estabilização. Aárea

será destinada aum Parque Ecológico então presidente da Sanepar, Stênio
Jacob, do superintendente Regional,
Re ina ldo Anton io Fernandes , a lem de
vereadores, secretários municipais ere¬
presentantes de entidades de classe.

Na oportunidade, oentão presiden¬
te da Sanepar lembrou que 100% de
todo esgoto coletado no Paraná recebe¬
rá tratamento até final de 1994, fazendo
com que otrabalho desenvolvido pela
empresa seja reconhecido não só no
B r a s i l c o m o e m t o d a A m é r i c a L a t i n a .

“Instituições insuspeitas como aFun¬
dação Getúlio Vargas, colocaram a
Sanepar entre as 10 primeiras deste
país. EaFundação Mundial de Saúde
nos credencia como empresa consultora
para América Latina eCaribe”, afirmou
S t ê n i o J a c o b .

Para oprefeito Said Ferreira, com
ainauguração do novo sistema de trata¬
mento eaconsequente mudança das la¬
goas, 0atual Governo Estadual “fez jus¬
tiça àHistória do seneamento de Marin¬
gá”. Oprefeito frisou que onovo siste¬
ma propicia apossibilidade de expansão
do tratamento para aZona Norte da ci¬
dade. “Desta forma, consolidamos Ma¬
ringá em lermos de saneamento. Isto é
saúde. Não adianta omédico prevenir e
orientar doenças sem que haja tratamen¬
to de esgoto sanitário eágua tratada com
os requisitos de técnicas modernas”, afir¬
m o u S a i d .

Stênio eRequíão descerram aplaca de inauguração

após vários governos estaduais emuni¬
cipais, Maringá finalmente ficou livre das
lagoas. E, para apagar definitivamente
as más lembranças, no local será
construído um parque ecológico.

EaSanepar não só livrou Maringá
das lagoas, como também presenteou a
c i d a d e c o m u m s i s t e m a m o d e r n o d e t r a ¬

tamento de esgoto inaugurado no dia 29
de março. Adata histórica, contou com
apresença do então governador Roberto
Requião, do prefeito Said Ferreira, do

Há 25 anos, quando osaneamen¬
to de Maringá ainda era municipal, a
cidade inaugurava uma grande obra,
representada pelas lagoas de tratamento
da Zona Sul. Na época, uma grande
conquista. Com ocrescimento do Mu¬
nicípio, acidade se expandiu para aque¬
la Região eas lagoas passaram aser

incômodo para os moradores lo-u m

c a i s .

Em 1980, osistema de água ees¬
goto foi transferido para aSanepar e. Em seu discurso, oentão gover-

t f f £ r
1

R e i n a l d o F e r n a n d e s e n t r e g a fi t a d e
vídeo das obras para Requião

Requião elogiou avelocidade das
obras em Maringá

Said: “O novo sistema faz justiça à
História do saneamento em Maringá’

m . A C i M - A B R I L y 9 4
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J o i o M i n t o v a n

José Antonio Sapata, gerente
Regional da Sanepar

P r i m e i r o M u n d o ” .
A i n d a d u r a n t e a s o l e n i d a d e d e

inauguração do novo sistema, Said Fer¬
reira anunciou aconstrução do Jardim \
Botânico no local onde ficam as antigas |
lagoas de estabilização. Said elogiou a
iniciativa da Sanepar, que doará oterre¬
no em sistema de comodato ao Municí¬
pio, elembrou que aidéia de se cons¬
t r u i r o J a r d i m B o t â n i c o “ n a s c e u d a
c r i a t i v i d a d e d e S t ê n i o J a c o b ” .

Eas obras da Sanepar não pararam
com ainauguração do novo sistema. An¬
tes de deixar oGoverno, Requião auto¬
rizou aempresa ainvestir mais US$ 10
milhões na execução da segunda parte
do tratamento de esgoto, na Região Nor¬
te. No dia seis de abril chegaram em
Maringá dois conjuntos de moto-bom-
ba, ao custo de US$ 500 mil. Esse equi¬
pamento vai interligar oRio Pirapó até
aestação de tratamento, aumentando a
capacitação de 2mil metros cúbicos por
hora para 3.500.

Segundo ogerente regional Marin¬
gá da Sanepar, engenheiro José Antonio
Sapata, aimplantação dos novos equi¬
pamentos darão tranquilidade àMarin¬
gá, que não precisará se preocupar com
oabastecimento de água até oano 2.010.
“Basta que em uma segunda etapa seja
feita uma simples troca de equipamen¬
tos”, afirma.

t

Aestação écomposta por oito Ralfs

novo sistema éde 636,21 litros de carga
orgânica por segundo. Anova estação
éligada àrede coletora da cidade por
um emissário com mais de seis quilôme¬
tros de extensão. Oemissário foi
construído com tubulação de 900 milí¬
metros de diâmetro. Esta nova estação
custou US$ 6milhões, dinheiro do te¬
souro do Estado emais acontrapartida
de 25% do Município.

Osuperintendente regional do
Sanepar, ReinaldoFernandes, dizquea
estação de tratamento foi concluída no
tempo recorde de 9meses. Ele credita
essa eficiência ao empenho da fiscali¬
zação eda empreiteira. Ocomando da
obra foi do engenheiro Marco Aurélio
Coutinho Ritz eogerente foi Wilson
Fernandes Pedrosa, “que não mediram
esforços para concluírem aobra”, elo-

O b r a c u s t o u

US$ 6milhões
O n o v o s i s t e m a d e t r a t a m e n t o d e

esgoto adotado em Maringá tem uma
tecnologiadesenvolvidapelos próprios
técnicos da Sanepar. Anova estação é
constituída por vários estágios, sendo
que oprincipal são os reatores
anaeróbicos, que possuem 22 metros de
diâmetro, por 7,73 metros de altura
cada um, em forma de cone invertido. O
complexo construído pela Sanepar é
constituído por 8Ralfs, leito de seca¬
gem, calha, caixa de areia, canal de
entrada, prédio de administração ela¬
b o r a t ó r i o .

Acapacidade de tratamento do g i a .

nador Roberto Requião disse que in¬
v e s t i u m u i t o e m s a n e a m e n t o d u r a n t e

os três anos do seu governo. Mas fri¬
sou que em Maringá ele encontrou uma
velocidade maior na execução das
obras. Requião elogiou os “parceiros”

Sanepar ePrefeitura Municipal, “que
trabalharam com qualidade erapidez”.
Somente em Maringá, oGoverno do
E s t a d o i n v e s t i u 4 0 m i l h õ e s d e d ó l a ¬

res, “viabilizando uma qualidade de
vida com padrões semelhantes aos do

& *
■ O I

4 i

Vereador Crispin entrega oBrasão
do Município aRoberto Requião

Centenas de pessoas
foram àinauguração

Após ainauguração as autoridades
visitaram aestrutura da estação

A C i M - A B R I L y 9 4 - H H Í
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Stêmio Jacos

Três anos de
mui to t raba lho

Ex-presidente investe 475 milhões de dólares em saneamento
básico, beneficia seis milhões de paranaenses eeleva

Sanepar aempresa modelo do setor no país

Estado do Paraná. O“Água da Pedra”
vai levar água tratada para as 2.500 co¬
munidades rurais paranaenses até ofi¬
nal de 1994. Opresidente foi responsá¬
vel pela implementação da tarifa social,
que estabeleceu descontos expressivos
nas contas de água eesgoto para aca¬
mada menos favorecida da população.

Dentro da visão social, aadminis¬
tração Stênio Jacob implantou desconto
de 92% no preço das ligações de água.
Esta medida possibilitou oacesso de mi¬
lhares de paranaenses ao sistema
Sanepar. Ainda durante agestão do ex-
presidente aempresa atingiu oequilí¬
brio econômico-financeiro epassou do
330° para o25° lugar entre as 500 maio¬
res empresas brasileiras.

“O objetivo élevar água potável para
100% da população urbana de todo oPa¬
raná etratar todo oesgoto coletado”, afir¬
ma Jacob. Hoje oíndice de água potável
atinge 98,85% da população abastecida.
Até ofmal do ano todo oesgoto coletado
será t ra tado .

Nos três anos em que presidiu a
Sanepar, Stênio Jacob executou 1.755 obras.
Uma média de 1,7 obras por dia. Ao todo
f o r a m 4 7 5 m i l h õ e s d e d ó l a r e s d e i n v e s t i ¬

mento e5,6 milhões de paranaenses bene¬
ficiados. Somente em 1993 foram 800 obras

e m a n d a m e n t o e m t o d o o E s t a d o .

“Elegemos osaneamento básico
como prioridade. Investimos alto em duas
metas: água eesgoto tratados”, diz oex-
presidente, que deixou ocargo no dia dois
de abril, para concorrer àuma vaga na
Assembléia Legislativa, nas próximas elei¬
ções de três de outubro.

E n t r e a s o b r a s e x e c u t a d a s d u r a n t e a

administração de Stênio Jacob, estão a
Estação de Tratamento de Água de Foz do
Iguaçu -investimento de 1,7 milhão de
dólares -Estação de Tratamento de Água
do Passaúna -investimento de 7,5 milhões
de dólares -eaEstação de Tratamento de
Esgoto de Maringá —que custou seis mi¬
lhões de dó lares .

Jacob implantou também oProgra¬
m a E s t a d u a l d e S a n e a m e n t o R u r a l d o

Jacob: “O objetivo élevar água
potável para 100% da população

u r b a n a d o P a r a n á ”

Durante aadministração de Jacob, a
Sanepar modernizou oSistema de Infor¬
mação. Isto proporcionou um atendimento
mais rápido eeficiente ao consumidor.
Atualmente 25 municípios operam em “on¬
l i n e " . N o fi n a l d e 1 9 9 4 s e r ã o 2 8 . “ C o m

este sistema os clientes da Sanepar podem
solicitar informações ou serviços de uma
cidade para outra sem ter que se deslocar
de um local para outro”, explica Jacob.

Amodernização do Sistema de In¬
formação possibilitou ainda aintrodução
da leitura eemissão das faturas da empre¬
sa através do Microcomputador Portátil -
oMCP. São 22 cidades servidas pelo ser¬
viço que tem como principais vantagens a
agilidade na coleta de dados eemissão da
c o n t a . C o m o M C P a e m i s s ã o d a f a t u r a

caiu de 15 dias para dois minutos.
Na América Latina, aSanepar éaúni¬

ca empresa que domina atecnologia de
u s o d o M C P. O s i s t e m a f o i d e s e n v o l v i d o

por técnicos da própria Sanepar especifi-
camente para este tipo de atividade éjá
e s t á s e n d o u t i l i z a d o e m o u t r o s e s t a d o s e

países.

regional de Cascavel, gerente, superin¬
tendente, diretor de engenharia e, re¬
centemente, diretor-técnico. Segundo o
novo presidente, sua linha de trabalho
deverá seguir as condutas adotadas
por Stênio Jacob eRoberto Requião.

Ele espera dar continuidade ao
trabalho do seu antecessor egarantir à
população água potável, coleta etrata¬
mento de esgoto sanitário. "Como Jacob
elegemos osaneamento básico como
prioridade. Vamos perseguir duas me¬
tas: água para 100% da população e
tratamento para 100% do esgoto cole¬
tado”, afirma.

O s u c e s s o r
Oengenheiro civil Marco Antô¬

nio Cenovicz éosubstituto de Stênio
Jacob na presidência da Sanepar.
Cenovicz assumiu no dia cinco de abril.
Formado pela UEL -Universidade
Estadual de Londrina, ele éfuncioná¬
rio da Sanepar há 16 anos, edesde
início do Governo Requião era odire¬
tor-técnico da empresa.

Cenovicz foi contratado pela
Sanepar em 1978. Neste período ocu¬
pou os cargos de chefe do escritório

Estes eoutros serviços fizeram da
Sanepar empresa modelo do setor no país.
Otítulo foi conferido por organismos com
credibilidade internacional epelas demais
companhias de saneamento do Brasil. Isto
graças aos altos índices de produtividade
epela relação entre os serviços prestados,
número de empregados epopulação aten¬
d i d a .

o
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Qual idade Tota l

Uma busca constante
Superintendência Regional Noroeste da Sanepar obtém resultados

expressivos depois da implantação da Qiialidade Total ese
destaca dentro do sistema conquistando vários prêmios

R o b e r t o F u r l o n

Rcinaldo: “Busca pela Qualidade
To t a l é c o n s t a n t e

nários da empresa são analisados por psi¬
cólogos que traçam operfil de cada um.
Eles procuram detectar qual omelhor
setor de trabalho para ofuncionário.
“Existiam pessoas que trabalhavam dire¬
tamente em contato com opúblico enão
possuíam operfil adequado àquela fun¬
ção. Através dos psicólogos, concluímos
que esses funcionários seriam mais pro¬
dutivos em atividades internas. Éessa

Em nome da diretoria da Sanepar oPrefeito Said Ferreira entrega a
Reínaldo Antonio Fernandes oprêmio pelo melhor desempenho em 1993

eficiência que buscamos”, diz oSupe-tadual”, explica oSuperintendente Re¬
gional Noroeste da Sanepar, engenheiro rintendentê
Reinaldo Antonio Fernandes.

Dentro do Sistema Sanepar, aSu¬
perintendência Noroeste tem de se des¬
tacado pela qualidade eeficiência. A
empresa criou oPrêmio Incentivo, dire¬
cionado aos sistemas que obtêm os me¬
l h o r e s r e s u l t a d o s .

Em 1993, aSuperintendência No¬
roeste, através dos sistemas de Maringá,
Cianorte, Moreira Sales ePrimavera,
Distrito de Juranda, ganhou todos os prê¬
mios -nas categorias A, B, CeD, res¬
pectivamente. Além disso, Umuarama
teve amelhor gerência; Cianorte ome¬
lhor escritório regional eMaringá foi a
melhor divisão regional.

Com tantos prêmios acumulados, a
Noroeste acabou sendo escolhida como

amelhor Superintendência do Estado.
Essa Superintendência éformada por 158
sistemas, divididos em Municípios eDis¬
tritos, eabrange as microregiões de Pa-
ranavaí, Umuarama, Campo Mouião e
Maringá. No total, são 830 funcionários.
“Todos passaram por um treinamento de
Qualidade Total eforam fundamentais
para que nos destacássemos em nível es-

I N F O R M AT I C A : A l é m d o s i n v e s t i -
Reinaldo explica que aSanepar mentos em pessoal, aSanepar tem se

sempre se preocupou com aqualidade equipado com aparelhos modernos para
de seu produto. Há dois anos, aempresa prestar um bom atendimento ao público.

Qualidade Total, passando aHoje, aSuperintendência possui osiste¬
ma “on line”, interligado com arede de
informática da Sanepar equalquer con¬
sulta do cliente éfeita de forma automá¬
tica. Existe também osistema 195. Ago-

serviços ediminuir os custos. Temos que ra ocliente não precisa se dirigir àuni-
aprimorar internamente para obter-
resultados externos”, frisa.
ASuperintendência Noroeste foi a

i n i c i o u a

dar ênfase não só apenas ao produto,
mas também aos serviços com ênfase ao
cliente. “Estamos sempre procurando um
meio de melhorar aqualidade de nossos

dade central em Maringá, basta telefo-
ao 195 eserá prontamente atendido.
Reinaldo afirma que afilosofia da

precursora dentro do sistema Sanepar. ESanepar não permite mais os gastos com
resultados obtidos podem ser medi- grandes escritórios de atendimento ao

dos de forma prática. Na Sanepar oín- público. Ele lembra que para se realizar
dice médio de perdas no sistema distri- um bom atendimento não deve haver fi-
buidor éde 38%. Esse número ésuplan- Ias. “Não écontratando novos atendentes
tado pela Superintendência Noroeste, que vamos melhorar nossa qualidade,
onde oíndice de perdas éde apenas Isso éfeito mediante um bom serviço.
25%. Essa perda éamenor em toda Hoje quem trabalha diretamente com o

público, como nossos leituristas por
Na busca pela qualidade, aSanepar exemplo, são os veradeiros gerentes da

está sempre inovando. Hoje, os funcio- Sanepar”, conclui.

n o s

n a rm o s

o s

Amér ica Lat ina.
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COMSULTORIA

Quebra de barreiras
J. C. Bemvenutti participa de seminário em Maringá, fala de sua teoria sobre ociosidade mental

das pessoas, ediz que todos podem ser criativos ecolaborar para osucesso das empresas

A p a r t i r d e u m
conceito simples, o
professor econsultor
de empresas João
Carlos Bemvenutti,
ou J .C. Bemvenut t i
como ele prefere ser
chamado,
uma teoria, que tem
espalhado pelos qua¬
tro cantos do país. Ele
pegou algo que tem
fascinado estudiosos
há séculos -opoder
da mente eacapaci¬
dade de raciocínio
d o s e r h u m a n o -
e t r a n s f o r m o u

uma proposta de tra¬
b a l h o .

fazer de tudo para an¬
tecipar-se aos proble¬
m a s . To d o s d e v e m e s ¬

tar a tentos aos deta lhes

eàs mudanças do com¬
portamento do merca¬
d o . B e m v e n u t t i a c r e d i ¬

ta que nas novas regras
do mundo dos negó¬
cios não existe mais se¬

gurança. “Foi-se otem¬
po do ditado “em lime
que está ganhando não
se mexe”. Vai esperar
otime perder para mu¬
dar?”, questiona.

Oprofessor de¬
fende a inda ofim dos
“ m a t a d o r e s ” d e i d é i a s

nas empresas. Ele ex¬
plica que estas pessoas abortam as idéias
a n t e s m e s m o d e s e r e m e l a b o r a d a s .

B e m v e n u t t i t e m a t é u m a l i s t a c o m 9 9

frases que “secam” qualquer tentativa de
novas propostas. As mais comuns são:
“Ninguém vai comprar isso!”; “É sim¬
ples demais!”; “O último que apareceu
com essa idéia não está mais aqui”.

Para completar ociclo da quebra de
barreiras, Bemvenutti mostra que épreci¬
so acabar com avisão negativa. Ecomum
as pessoas sempre voltarem seus pensa¬
mentos para fatos ruins. ‘Temos que re¬
conhecer evalidar nossos sucessos. Ver o

lado bom do mundo. Saber tirar proveito
d e t o d o s o s f a t o s d e n o s s a v i d a . S o m e n t e

assim manteremos oequilíbrio entre o
lado emocional eoracional do nosso cé¬
r e b r o ” .

m o n t o u

e m

Benvenutti prega uma revolução mental nas empresas

No dia três de março, Bemvenutti
mostrou sua teoria em Maringá durante o
Seminário Criatividade ePotencial”. Ele

falou cerca de quatro horas para um gru¬
po heterogêneo formado por oitenta pes¬
soas com atuação nos mais diversos
pos de atividade. O

para que se possa acessar todo esse po¬
tencial eaplicá-lo na busca de novas so¬
luções para velhos problemas”, comenta
Bemvenutti. Mas como quebrar estas bar¬
reiras que foram construídas ao longo dos
a n o s ?c a m -

encontro foi organi¬
zado pelo CEAG -Consultoria Empresa¬
rial eAssistência Gerencial
Deville, com apoio da Associação Comer¬
cia l e Indus t r ia l .

“É fácil”, diz oprofessor. Oprimei¬
ro passo éestimular os funcionários ade¬
senvolverem idéias novas. Criar espaços
etempo para que soltem aimaginação.
Para que sejam mais criativos. “O ideal é
que cada colaborador passe cerca de dez
por cento do tempo de trabalho em ativi¬
dades desta natureza”, aconselha.

Outro passo édeixar claro atodo o
quadro funcional, que hoje ahumanidade
vive aera da competência edo compro¬
metimento. Onde cada elemento do grupo
épeça fundamental para ofuncionamento
da empresa. Neste caso, todos devem co¬
laborar sem receio de errar. “Nenhuma
idéia nova nasce perfeita. Aquantidade
gera aqualidade. Quanto mais idéias sur¬
girem, mais chances elas terão de serem
aperfeiçoadas”, destaca.

- n o H o t e l

Bemvenutti prega uma verdadeira
volução mental dentro das empresas. Ele
afirma que epreciso reeducar aforma de
pensar das pessoas. “A maioria aprendeu
apensar de forma linear, baseada na rea
lidade. Mas os novos tempos nos mos¬
tram que épreciso estar disposto aousar
einovar. Sem estas atitudes torna-se difí-
cil aempresa obter êxito

r e -

em um mercado
de competitividade acirrada etransforma¬
ções cada vez mais rápidas”, declara

Depois de mostrar os instrumentos
capazes de redirecionar emelhorar oapro¬
veitamento da capacidade ociosa da men¬
te humana, oconsultor as estimula ase¬
rem criativas. Egarante: “Todos são cria¬
tivos. Pessoa criativa não éuma pessoa
normal com algo que se adiciona aela.
Mas sim uma pessoa normal sem que nada
tenha sido tirado dela”, finaliza.

B A R R E I R A S : U m a d a s

se atingir outra forma de pensar éromper
com os velhos padrões. “Todas
soas têm potencial criativo de forma ina¬
ta. Basta eliminar os bloqueios existentes
m-ACIM -ABRIL/94

maneiras para

a s p e s -

ANTECIPAR: Nesta etapa de aperfeiçoa¬
mento, empresários efuncionários devem



COMTA3IUDADE

Revisão de conceitos
Clóvis Beppu diz em Maringá que os empresários precisam reavaliar aimportância dos departamentos

de contabilidade egarantem que eles vão ser fundamentais para osucesso de suas empresas

Durante muitos anos,
os departamentos de con¬
t a b i l i d a d e e r a m v i s t o s

como algo “imposto” den¬
tro das estruturas organi¬
zacionais das empresas.
Eles serviam apenas para
acertar os balanços efa¬
zer com que os empresá¬
r i o s fi c a s s e m d e “ b e m ”
c o m 0 fi s c o . N a m a i o r i a

das vezes estes departa¬
mentos eram os primeiros
a s e r e m t r a n s f e r i d o s d e

sala quando aempresa ne¬
cessitava de espaços.

Com as transforma¬

ções ocorridas no mundo dos negócios,
contabilidade passa adesempenhar

papel fundamental para osucesso do
segmento empresarial. Cabe aela apu¬
rar os custos reais de produção erepas¬
sar informações que as empresas neces¬
sitam para gerar lucro. Por isto, ocon¬
tador deste final de século precisa ter
uma formação profissional completa.

Foi-se otempo dos tesoureiros. Do
tempo em que oprofissional da área era
visto de uma forma arcaica: como alguém
sentado atrás de uma mesa, debruçado so¬
bre livros enormes, usando óculos e“cha¬
péu coco”. Ocontador moderno domina,
além da teoria básica do setor, fundamen¬
tos de matemática financeira, controle de
estoques einformática.

As câmaras prestariam
ainda consultoria permanen¬
t e a o s a s s o c i a d o s . S e r i a m

repassadas às empresas
or ien tações sobre como
reestruturar seus departa¬
m e n t o s d e c o n t a b i l i d a d e e

como agir em determinadas
situações do dia-a-dia con¬
tábil. “É um serviço vital,
principalmente para os mi¬
cro epequenos empresários.
Com as câmaras, muitos
problemas podem ser evita¬
dos”, declara Beppu.

Outra função destas
câmaras seria ade abrir um

19 de março. Em uma iniciativa conjunta espaço na comunidade para adiscussão
entre Copejem -Conselho Permanente da formação acadêmica dos contadores,
do Jovem Empresário da Associação Co- “Os empresários têm odever de opinar
mercial eIndustrial -eSebrae -com na elaboração dos currículos dos
apoio da Truck Noma, Golden Ingá Suíte sos relacionados às atividades
Hotel eODiário, oconsultor participou sariais”, argumenta. Segundo Beppu, hoje
de dois tipos de eventos.n o B r a s i l e x i s t e m d o i s m i l h õ e s d e

Oprimeiro, no dia 18, reuniu oiten- tadores.
ta pessoas no Golden Ingá. No dia 19,
Beppu falou exclusivamente para os fun- anova realidade do mercado”, frisa o
cionários da Truck Noma. Nos dois dias, consultor,

oconsultor mostrou qual éopapel da Ele comenta que no Japão, onde
contabilidade dentro da empresa moder- inexiste ensino superior gratuito, ainter¬
na. “Ele tem uma experiência incrível eéferência empresarial na educação éuma
considerado um dos “papas” da teoria constante. Ele cita que esta participação é
contábil dos anos noventa”, afirma tanta que uma das três melhores faculda-
Rubens Abrão, presidente do Conselho des de administração de empresas do
Permanente do Jovem Empresário da do está localizada naquele país eéadmi¬

nistrada por um grupo formado por 40
empresas japonesas.

Beppu espera ver, em breve, este
relacionamento harmonioso nas univer¬
sidades brasileiras. “É um contato que
proporciona ajustes graduais econstan¬
tes na formação dos futuros profissio¬
nais. Além disso oBrasil precisa deixar
de lado prioridades como aextração do
petróleo evoltar seus interesses para ne¬
cessidades básicas como aeducação ea
saúde”, conclui.

Em março, Beppu fez duas palestras em Maringá

a

c u r -

e m p r e -

c o n -

Destes, apenas uns quinhen¬
tos estariam em condições de enfrentar

m u n -

A C I M .

VALORIZAÇÃO: “Sem estes conheci¬
mentos, 0futuro profissional do contador
está comprometido”, avalia Clóvis Beppu.
Economista, mestre em Ciências Contá¬
beis, professor econsultor de empresas,
ele diz que acategoria somente vai come¬
çar aser valorizada quando atingir
alto grau de aperfeiçoamento em todas es¬
tas á reas .

CÂMARAS: Nas palestras que realiza
pelo Brasil, Beppu tem defendido acria¬
ção de câmaras de contabilidade nas as-

comercia is e industr ia is dos o c i a ç o e s

país. Elas seriam responsáveis pela pro¬
moção de debates sobre anecessidade
de aperfeiçoamento profissional da ca¬
tegoria esobre apadronização dos pla¬
nos de custos nas empresas, entre ou-

u m

Para falar sobre suas teorias, Clóvis
Beppu esteve em Maringá nos dias 18 e t r o s a s s u n t o s .
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. D I J a n
Av.Arq.NildoRibc
Fone; 62-3299
Com. atacadista dc
-golden ingá
RNéo Alves Manins. 2.398 -fone: 26-4511
Suite Hotel
- R E O M P A
R. Joubcn de Carvalho. 373 -fone: 22-1330
Eletrônica
-ÂNGULO SEGUROS
Ay Guaiapó. 3.425- fone: 28-7115-BIA MALHAS
Feira Vest Mercosul -fone: 24-0590
Com. de confecções
- b e l l a k a z a
R. Santos Dumont, 2.166-fone: 26-5163
Imobi l iá r ia
-COMTIL TINTAS
Av. Brasil, 2.877 -fone: 22-2056
- P R O V E N C E
Av. Colombo. 2.229 -fone: 26-1891
Com. de Veículos Importados
-SUPERMERCADO BEM BOM
Av. Kakogawa. 1.024 -fone; 28-1778
- S E R V I L O J A
Av. Cerro Azul. 1.342 -fone: 22-0439
Promotora de Crédito eAdm. dc Serviços
-DVOCONFECÇÕES
Av. Pedro Taques, 2.155 -fone; 26-4401 R217
- L I M I N A L

R, Silva Jardim, 12-fone: 24-0824
Com. atacadista dc gêneros alimentícios
- S U P E R F I N O E L E T R O
Av. Brasil, 7.135-fone: 25-1211

-REGISTRO DE IMÓVEIS
2“ OFÍCIO DE MARINGÁ

Av. Getúlio Vargas, 266 -fone: 22-2079
-HOTEL ARAUCÁRIA
R. Joubert de Carvalho, 831
F o n e : 2 6 - 1 2 1 2
- C O N S T R U T O R A B I T T E N C O U R T
Av. S ã o P a u l o , 4 7 - f o n e : 2 6 - 3 0 8 2
- M A U R O V I G N O T I A D V O G A D O
Av. Brasil, 3.772-fone: 26-1562
- R E L O J O A R I A D U M O N T
R . S a n t o s D u m o n t , 3 . 0 6 3 - f o n e : 2 2 - 2 7 6 3
- V E N D B E M
R o d o v i a P R 3 1 7 K M 0 3 - f o n e : 6 2 - 3 5 3 3
C o m é r c i o d c a l i m e n t o s
- T A L U D I C A S

Av. João Batista Sanches. 1.157- fone: 28-1246
Beneficiamento ccom. dc arroz cfeijão
- A C F

Av. Pedro Taques, 1.142 -fone: 26-1717
Agencia de Franquia Correio
-ARMARINHOS FÁTIMA
R. Rio Taperoá, 1.888 -fone: 23-0371
- S E A L C O O P
B R 3 7 6 K M 1 2 0 - f o n e ; 2 8 - 6 6 0 8

Prest. dc serviços téc. na prod. de .sementes
- T R A N S C O C A M A R
P R 3 1 7 K M 0 2 - f o n e : 2 5 - 2 7 4 8

Transportes Rodoviários
- M A G I A T R O P I C A L

Av. P a r a n á , 7 9 3 - f o n e : 2 4 - 9 5 0 7
D i s t r i b u i d o r a d e c o s m é t i c o s
- P I E R R E

R . N é o A l v e s M a r t i n s , 2 . 4 4 7 - f o n e : 2 2 - 3 2 1 0
Desenvolvimento de sistemas p/ computadores

iro da Rocha. 4.484

c o s m é t i c o s

P a r a a t e n d e r a s e m p r e s a s q u e
p r e c i s a m d e e s p a ç o s p a r a a
rea l i zação de even tos e reun iões
d e n e g ó c i o s , o C E N T R O D E
CONVENÇÕES DO Golden Ingá
d i s p õ e s d e 3 a m p l a s s a l a s :
MARINGÁ (158m2), CURITIBA
(65m2) eFOZ DO IGUAÇU (SSm^).
Além disso conta com amplo foyer,
c o f f e e - b r e a k , e q u i p a m e n t o s d e
a p o i o e t o d a a i n f r a - e s t r u t u r a
necessária para osucesso de seus
n e g ó c i o s .

N“ 1EM SERVIÇOS
●Recepção ●Governança

●Room Serv i ce ●Te le fone /Fax

N * * 1 E M L A Z E R

●Sauna ●Restaurante

●Coffee Shop ●Sala dc Jogos
●Quadra dc Squash

●Sala dc Ginástica ●Piscina

Cidadania, no auditório Hélio Moreira. À.<; 20 ho¬
ras, Pedro Granado participa da posse da Direto¬
r ia do Sinduscon.

Día 08.03 -14 horas -Solenidade em que o
Bomerindus firma seu apoio àtroca dc equipa¬
mentos do SPC da ACIM.
D i a 0 9 . 0 3 - 2 0 h o r a s - P o s s e d a n o v a D i r e t o r i a

Executiva, do Conselho Deliberativo, do Conse¬
lho Permanente do Jovem Empresário cdo Con¬
selho da Mulher Empresár ia eExecut iva, da
A C I M , n a A c e m a .
Dia 11.03.94 -9horas -Ovice-presidente Hé¬
lio Costa Curta participa da posse do Con.sclho
Municipal de Previdência Social de Maringá, no
a u d i t ó r i o d a A C I M .

11 horas -Vários diretores participam de reunião
com os filiados do núcleo local do PNBE, no
res tauran te Casarão.

16 horas: Cláudio Mukaí participa da cerimônia
de posse do Gerente Regional de Arrecadação e
Fiscalização, Eurico Pádua, no Hotel Deville.
D i a 1 7 . 0 3 - 11 h o r a s - P e d r o G r a n a d o é e n t r e v i s ¬

tado no programa de TV de Noboru Yamamolo.
20 horas -Hélio Costa Curta participa de home¬
nagem aAry de Lima, na Câmara Municipal.
Dia 18.03 -20 horas -Jantar Empresarial
promovido pela Associação Comercial de
Sarandi, com aparticipação do diretor José Luiz
S a n d e r.

Día 18.03 -20 horas -Pedro Granado participa
de sessão solene de entrega do título de Cidadão
Benemérito de Maringá aEid Kamcl El Ghoz, no
a u d i t ó r i o L u z a m o r .

Agenda da
D i r e t o r i a

ADiretoria da Associação Comercial eIndustrial
de Maringá cumpriu aseguinte agenda de 18 de
fevereiro a18 de março de 1994;
Dia 18.02.94 -18 horas -Visita do novo geren¬
te regional do Banestado, Neureci Antonio Frizzo,
edo assessor da gerência, Paulo de Lima, à
D i r e t o r i a .

20 horas -Vários diretores participaram da Reu¬
nião de Fundação do IDR, no auditório da ACIM.
Dia 23.02.94 -Das 10 às 20 horas -Eleição da
Diretoria eConselho da ACIM, no auditório da
e n t i d a d e .

Dia 24,02.94 -9:30 horas -Opresidente Massao
Ts u k a d a e o d i r e t o r P e d r o G r a n a d o v i s i t a r a m a

direção do Fórum local.
16 horas -Massao Tsukada ePedro Granado

I I I
S U I T E - M O T E U

0SUITE-HOTEL
1DE MARINGÁ

visitaram oArcebispo Dom Jaime Luiz Coelho.
Anoite visitaram aCâmara Municipal.
Dia 26.02.94 -20 horas -Massao Tsukada par¬
ticipou da Colação de Grau Conjunta no Ginásio
Chico Neto. De manhã, opresidente participou
dc reunião da Faciap, em Cascavel.
Dia 28.02 -16 horas -Massao Tsukada ePedro
Granado
Ferreira.
Dia 04,03

R u a N é o A l v e s M a r t i n s , 2 3 9 8
M a r i n g á - P a r a n á

R E S E R VA S ; ( 0 4 4 2 ) 2 6 - 4 5 11
R a m a i s : 4 0 1 / 4 0 4

reuniram com oprefeito Saids e

-16 horas -Massao Tsukada partici¬
pa do encerramento do Projeto Celeiro da

PT l -ACIM -ABR1L794



Capital de Giro
Br iga Inflação zero

N ã o l e m n a d a a v e r c o m a U R V e

s im com asaudáve l conco r rênc i a . Lon¬

gas filas SC formaram em alguns super¬
mercados. Eufóricos, os consumidores pe¬
garam uma carona na briga entre as in¬
dústrias cestocaram cervejas vendidas a
preço de guaraná.

Em conversa com um jornalista,
dois empresários explicavam que o
Brasil não tem amínima condição de
viver, de uma hora para outra, sem
intlação.

S E R
O U N Ã O

S E R

Explosão
Car tão ve rde “O problema éque não temos es¬

trutura. Se ainfiação zerar, vai haver
uma explosão de consumo. Aí, ain¬
dústria não teria condições de atender
ademanda e, se t ivesse, não haveria

energia suficiente para atender as ne¬
cessidades do parque industrial”, ex¬
plicaram.

APmãPACÀQDOBlPMO
Com apossibilidade de receber odi¬

nheiro das vendas atualizado, através da
URV, ocomércio voltou aHertar com as
administradoras de cartões de crédito.

AAbeces -Associação Brasileira das
Empresas de Cartões de Crédito eServi¬
ços -espera um salto de 300 mil para 1
milhão de negócios por dia cm um ano.

Em março, aRevista ACIM
abordou em sua matéria de capa “A
participação dos empresários na polí¬
tica”. Amatéria teve grande reper¬
cussão evários empresários pediram
que essa discussão não fique restrita
às páginas da Revista.

Deu na Fo lha
V o t oDe Londrina. Opresidente do Pen¬

samento Nacional das Bases Empresa¬
riais, Emerson Kapaz, está defendendo o
Plano do Governo. “Não podemos deixar
perder isso por interesses menores; esse é
oplano que opaís lem eco melhor de
todos que já tivemos”, disse oempresá-

Uma das propostas defendidas
pelos empresários na matéria da Re¬
vista era aadoção do voto facultati¬
vo. Na Revisão Consti tucional, essa

proposta foi rejeitada por pequena
margem: 236 votos a193.

P N B E
O s e c r e t á r i o e x e c u t i v o d o P N B E -

Pensamento Nacional das Bases Empre¬
sariais -Al fredo Sette, esteve em Marin¬

gá no dia onze de março. Foi opasso
final para concretizar onúcleo regional
do órgão na cidade. Com onúcleo, Ma¬
ringá entra na rota de eventos promovi¬
dos pela entidade.

n o .

P e t r o b r á s
Pode acontecer este mês no Congresso Nacional avotação sobre ofim do

monopólio da estatal. Os privilégios da empresa revoltam empresários etrabalha¬
dores brasileiros. Os resultados negativos também.

João Pre isS a l d o

negativo
Através de requerimento do deputa¬

do João Preis, aAssembléia Legislativa
do Paraná registrou em ata Votos de Con¬
gratulações àACIM, pela eleição eposse
da nova diretoria no dia 9de março, eao
Conselho da Mulher Empresária eExe¬
cutiva, também pela posse eem homena¬
gem ao Dia Internacional da Mulher.

A C I M - A B R i L / 9 4 - n i

Dados divulgados na imprensa, apontam que ocusto do barril de pretróleo
produzido pela Petrobrás éde 13 dólares. Na Argentina eMéxico esse custo varia
entre 3e8dólares. Ofaturamento anual por empregado da estatal brasileira éde
US$ 260. Nesse item, segundo pesquisa de 1992, entre 48 empresas do ramo no
mundo, aPetrobrás ficou em antepenúltimo lugar. Dá para continuar assim?



P R O P A G A N D A
Decoração de Interiores
Período: 25.04 a06.05
Horário: 14 às 17 horas
Desenho Ar t ís t ico com Técn icas Mis tas
Período: 27.04 a13.05
Horário: 19 às 22 horas
Fotógrafo Amador
P e r í o d o : 2 8 . 0 4 a 0 6 . 0 5

H o r á r i o : 1 9 à s 2 2 h o r a s

INFORMÁTICA
Introdução àMicroinformática
P e r í o d o : 1 3 . 0 4 a 2 3 . 0 5

Horário: 14 às 16 horas
1 8 h 3 0 m i n à s 2 0 h 3 0 m i n

m ^ m

SGnac serviço nacional

■■■ de aprendizagemc o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCU
C h e fi a E f í c a z

P e r í o d o : 0 4 . 0 4 a 0 8 . 0 4

H o r á r i o ; 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n
C r i a t i v i d a d e G e r e n c i a l

P e r í o d o ; 1 1 . 0 4 a 1 5 . 0 4

Horár io : 19h30min às 22h30min

Administração Participativa
Fator de Sucesso nas Empresas
Período: 25.04 a29.04
Horário: 19 às 22 horas
ESCRITÓRIO
Serviços de Contabilidade
P e r í o d o : 1 1 . 0 4 a 1 3 . 0 5

H o r á r i o : 0 8 à s 1 2 h o r a s

A u x i l i a r d e C a d a s t r o

P e r í o d o : 1 3 . 0 4 a 2 8 . 0 4

H o r á r i o : 1 9 à s 2 2 h o r a s

R o t i n a s d e P e s s o a l :

Folhas de Pagamento
P e r í o d o : 1 8 . 0 4 a 2 8 . 0 4

H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

Iniciação aos Serviços de Escritório
P e r í o d o : 2 5 . 0 4 a 2 1 . 0 6

H o r á r i o : 1 9 à s 2 2 h o r a s

Datilografía para Competência
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horário: Manhã, Tarde ou Noite
Aperfeiçoamento em Datilografia
●Máquina Mecânica
●Máquina E lé t r ica
*Máquina Eletrônica
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

Horário: Manhã, Tarde ou Noite
A R M A Z E N A G E M , E M B A L A G E M
EEXPEDIÇÃO
Empacotador para Supermercados
P e r í o d o : 1 1 . 0 4 a 2 6 . 0 4

H o r á r i o : 1 4 à s 1 7 h o r a s

Embalagens Decorativas
P e r í o d o : 2 7 . 0 4 a 0 3 . 0 5

H o r á r i o : 1 9 à s 2 2 h o r a s
V E N D A

Técnica ePsicologia de Venda
Per íodo: 11 .04 a19.04
Horár io : 19h30min às 22h30min

Negociação -Desenvolvimento e
H a b i l i d a d e s e m V e n d a

P e r í o d o : 2 5 . 0 4 a 2 9 . 0 4
H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

COMUNICAÇÃO
Etiqueta Social eProfissional
P e r í o d o : 1 1 . 0 4 a 1 5 . 0 4

Horário: 19 às 22 horas
T e l e f o n i s t a

Per íodo: 12.04 a17.06
Horário: 19 às 22 horas
Relações Interpessoais na Empresa
Período; 12.04 a20.04
Horário: 19 às 22 horas
Aperfeiçoamento em
Comunicação eExpressão Escrita
Período; 25.04 a06.05
Horário: 19 às 22 horas
Técnica de Atendimento ao Público
Período: 26.04 a04.05
Horário: 19 às 22 horas

W o r d s t a r 5 . 0

P e r í o d o : 1 8 . 0 4 a 0 3 . 0 5

H o r á r i o : 1 2 à s 1 4 h o r a s

Introdução àMicroinformática
Período: 27.04 a07.06
H o r á r i o : 0 8 à s 1 0 h o r a s

Windows 3,1 (AT 486)
P e r í o d o ; T u r m a s C o n t í n u a s

Horário: Manhã, Tarde ou Noite
Word For Windows 2.0 (AT 486)
P e r í o d o : T u r m a s C o n t í n u a s

S E B R A E

ENTRY 486 Serviço de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas do Paraná

OVERDRIVE
PENTIUM

READY
Contro le do St ress
P e r í o d o : 7 a 8 / 4
Carga horária: 15 horas
Qual idade eProdut iv idade
- M u l t i s e t o r i a l

P e r í o d o : 1 1 a 1 5 / 4

Carga horária: 15 horas
I S O 9 . 0 0 0

Período: 19 e20/4
Carga horária: 15 horas
M a t e m á t i c a F i n a n c e i r a
P e r í o d o : 2 5 a 2 9 / 4

Carga horária: 15 horas

ma gg P l a n t ã o d e

Ac identes de
T r a b a l h o

20% DE ENTRADA ESALDO
EM ATÉ 12 PAGAMENTOS.
TRÊS ANOS DE GARANIJA

LIGUE JÁ: (0442) 24-6060 Hospitais:
●MARINGÁ
● S A N T A C A S A

● S A N T A R I T A

●UNIVERSITÁRIO

PRODU
IMFOR

Av. Parigoí de Souza, 499 -Maringá -PR
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M s M ó r i a

Guerreiro da EducaçãoU

Adedicação eapreocupação com as causas comunitárias traduzem na figura de Octávio Periotto oespírito
dos pioneiros que colonizaram eacreditaram no futuro de Maringá

Nem ocon fo r t o da sede de
uma fazenda com luz elétrica, te¬
lefone eágua encanada foi sufi¬
c ien te pa ra segu ra r a famí l i a
Periotto no interior do Estado de
S ã o P a u l o . C o m a c e r t e z a d e t e r

uma oportunidade para melhorar
de vida, Octávio Periotto pegou
sua mulher Victória eseus sete
filhos etransferiu-se para uma
região de mata virgem, mas que
prometia ser o"novo eldorado"
do Bras i l .

Braga eAmérico Dias Ferraz, que
fo i oe le i to .

BOTINAS: Na época da campa¬
nha, Octávio era conhecido como
"candidato dos botinudos", por
causa das botinas que tinha costu¬
me de calçar. Apesar de ter perdi¬
do aeleição, ele conseguiu fazer
muito pela cidade. Aconvite do
prefeito eleito, Américo Dias Fer¬
raz, foi nomeado Administrador
Escolar do Município, osecretário
de Educação daquele tempo. Nes¬
te cargo, ele orientava efiscaliza¬
va as escolas da Prefeitura.

O s P e r i o t t o f o r a m a n o n a f a ¬

mí l ia achegar em Mar ingá. A
"aventura" começou em 1945, es¬
timulada pelo amigo ecompanhei¬
ro Napoleão Moreira da Silva.
Napoleão conheceu acidade ein¬
centivou oamigo ase mudar jun¬
to com ele. Ao chegar, Octávio
comprou oHotel Guaíra. Era oiní¬
cio de uma história marcada pelo
espírito empreendedor de um ho¬
mem simples emovido por ideais
n o b r e s .

O c t á v i o P e r i o t t o e x e r c e u a
função de administrador escolar
durante 18 anos. Neste período
fundou trinta escolas rurais etrês
grupos escolares. Naquela época,
Maringá era responsável pela edu¬
cação de c inco
Octávio tratava todos
dedicação.

m u n i c í p i o s e
c o m m u i t a

Este trabalho sério dedicado
àeducação de Maringá eRegião,
rendeu aOctávio Periotto otítulo
de Velho Guerreiro da Educação".
Uma reportagem publicada

tigo "Jornal de Maringá" -atual "Jornal
d o P o v o

Du ran te um ano e t rês me¬

ses, Octávio comandou oHotel
Guaíra. Mas as dificuldades para
manter um atendimento de quali¬
dade oobrigaram avender onegócio. Nes¬
ta época, ele tinha montado aprimeira
sorveteria da cidade. Depois de um tem¬
po, asorveteria foi vendida para que os
Periotto comprassem uma loja de secos e
m o l h a d o s .

Octávio Periotto na foto que ilustrou campanha
para Prefeito de Maringá em 1957

n o a n -

Além do espírito empreendedor,
Octávio teve uma participação ativa nos
acontecimentos sociais, religiosos epolí¬
ticos de Maringá. Ele liderou acomissão
em prol da construção da Capela Santa
Cruz eda Santa Casa. Foi presidente do
PRP -Partido Republicano Progressista
-pelo qual saiu candidato aprefeito da
cidade em 1956, eda primeira Banda Mu¬
nicipal.

—afirmou que "quem criou o
título foi muito feliz. Nada poderia
sido mais coerente". Areportagem foi
publicada em 1977, após amorte do pio¬
n e i r o .

t e r

Oenvolvimento de Periotto
questões comunitárias fizeram dele tam¬
bém oprimeiro Juiz de Paz de Maringá.
Ele exerceu afunção de 1951 a1954.
Durante este período, realizou 4.336
sarnentos. "Ele foi nomeado Juiz de Paz

c o m a s

PIONEIRO: Com ocrescimento de Ma¬
ringá, Octávio decidiu abrir aprimeira fá¬
brica de refrigerantes da Região. "Meu
pai tinha uma inquietação muito grande.
Opioneirismo dele era algo impressio¬
nante", diz Marina Periotto Silva, filha de
Octávio eprimeira criança anascer na
cidade. Ela lembra também que opai foi

primeiro fornecedor de energia elétrica,
gerada por um motor que comprou para
utilizar nos seus negócios.

Segundo Marina Periotto Silva, apo¬
lítica entrou na vida do seu pai como

c a -

consequência do envolvimento que ele ti¬
nha com as causas comunitárias. "A can¬
didatura aprefeito surgiu da iniciativa de
vários amigos que viam no meu pai um
líder", comenta. Nas eleições, ele concor-

Angelo Planas, José Gerardo

porque se preocupava muito com afa¬
m í l i a enquanto instituição", declara
Marina Periotto Silva. Ela afirma que seu
pai era um verdadeiro "apaziguador", so¬
lucionando muitas "rixas

o

e n t r e m a r i n -

g a e n s e s .r e u c o m

ACIM -ABR1U94 -iH



A r t i g o

Integração e
desenvolv imento

P o r M a s s a o T s u k a ü a

Durante do is Não queremos aqui enumerar as
realizações de nossa gestão. Basta lem¬
brar que, através delas, ajudamos a
A C I M a c o n t i n u a r s e n d o u m a d a s e n t i ¬

dades do gênero mais atuantes do Para¬
ná edo País. Esta atuação foi importan¬
te não só para nossos associtidos, mas
para toda comunidade. Pudemos promo¬
ver aintegração do segmento empresa¬
rial com as mais diversas entidades, al¬

gumas já citadas atrás como UEM, Pre¬
feitura Municipal eSebrae.

Com todos os problemas estrutu¬
rais que tivemos, com toda ainstabili¬
dade da economia brasileira, nunca dei¬
xamos de lado uma característica nossa:
ootimismo. Essa característica, procu¬
ramos levar àtoda classe empresarial.
Pensamos que épreciso acreditar sem¬
pre no impossível para realizarmos o
máximo, para não nos omitirmos diante
d a s d i fi c u l d a d e s .

Foi na direção da ACIM que des¬
cobrimos ogrande papel da entidade,
que éconstruir uma unidade permanen¬
te para que todos os segmentos, desde o
Poder Público, acomunidade científica,
entidades de classe eempresários, reali¬
zem em conjunto as mudanças necessá¬
rias para atingir oobjetivo comum que
é o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o ¬

cial da Região.
Deixamos esse navio depois de na¬

vegarmos por águas de todos os tipos,
calmas ou revoltas. Chegamos aum por¬
to seguro, certos de termos realizado nos¬
sa missão ede termos entregue oleme a
um comandante que saberá orgulhar, jun¬
tamente com sua equipe, aHistória cheia
de glórias elutas da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá.

apenas aprimeira edição. OConselho
da Mulher Empresária plantou uma se¬
m e n t e c o m a F c i m a r . C o m a t r a n s f o r m a ¬

ção para Feipar, cs.sa semente germinou
eos maiores frutos ainda estão para nas¬
c e r .

a n o s c a p i t a n e a m o s a
“nau” Associação Comercial eIndustrial
de Maringá. Nesse intervalo de
bons ventos sopraram anosso favor e
fomos também muito bem assessorados
por homens emulheres com disposição
para otrabalho, agindo
despreendimenlo, sem buscar as glórias
da realização, mas vibrando acada pas¬
so dado com sucesso.

t e m p o .

Claro, aAssociação não esteve
sozinha nesta empreitada. OSebrae
foi um parceiro valioso, sem oqual,
não seria possível arealização da feira,
lambem caminharam junto conosco
aUniversidade Estadual de Maringá,
aPrefeitura Municipal, aCocamar, a
Fiep, além do Sindicato da Indústria
d o V e s t u á r i o . P a r a n ã o c o m e t e r m o s

injustiças, ressaltamos aparticipação
d o s e x p o s i t o r e s , q u e a c r e d i t a r a m
em um evento que engatinhava eajuda¬
r a m a f a z e r d e l e u m d o s m a i o r e s d o

E s t a d o .

s e m p r e c o m

Já tínhamos aexperiência de ter
participado da entidade como diretor,
mas apresidência nos dá outras respon¬
sabilidades. Participando de
nicipais, estaduais eaté

e v e n t o s m u -

n a c i o n a i s . c o n ¬

vivemos com pessoas dos mais diversos
setores da sociedade,
c e n t o u m u i t o .

o q u e n o s a c r e s -

Quanto ao programa de trabalho
propriamente dito, posso afirmar que
cumprimos nosso objetivo, que foi par¬
ticipar ativamente do processo de de¬
senvolvimento do

No limiar de nossa gestão criamos
o I n s t i t u t o p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o
Regional-IDR. Um Departamento que
l e v a n t a r á d a d o s s ó c i o - e c o n ô m i c o s d a

Região ecriará projetos para atrair in¬
vestimentos para oNoroeste. Eum pro¬
jeto visando ofuturo. Um futuro me¬
lhor, com mais opções de investimen¬
tos, mais empresas, mais empregos eme¬
lhores condições de vida para apopula¬
ção de um modo geral.

OCenso Econômico realizado pela
ACIM juntamente com oSebrae foi um
importante divisor de águas em Marin¬
gá. Antes, acreditávamos que vivíamos
n o P r i m e i r o M u n d o e m t e r m o s d e m ã o -

de-obra, no número de empresas, pro¬
dução eoutros fatores. Arealidade nos
decepcionou mas foi preciso encará-la
para que pudéssemos caminhar com os
pés no chão. Nossa mão-de-obra é
desqualificada edas 11 mil empresas
que, todos acreditavam, deveriam exis¬
tir em Maringá, oCenso detectou pouco
mais de 5mil.

comércio, da indús¬
tria eda prestação de serviços, ede um
modo geral, do município, do Estado e
até do País. Do País,
f o r m a d a pois uma Nação é

por pequenas células, com vida
própr.a, Se cada um fiz.er asua parte
esta Naçao crescerá, independente de
tantas politicagens
d e s .

s o u t r a s a d v e r s i d a -

Ajudamos no desenvol
te País, promovendo
lembrados por todos
v e r ã o a

v i m e n t o d e s -

eventos que serão
... , ‘ J ^ T i d i a e s c r e -
H.sdor.a de Maringá. Atransfor-

maçao da Feimar em Feipar -Feira de
Integração do Paraná -ée u m, , . e x e m p l o
do espirito empreendedor eda ousadia
do maringaense. Um evento realizado
“na raça”, que extrapolou as froniei
de nossa cidade, do Estado edo País

Através da Feipar mostramos
Sul do Brasil eaos paí.ses do Mercosul
todo potencial de nossa indústria. O

r a s

a o

s u - M a s s a o Ts u k a d a é

ex-presidente da ACIMcesso foi extraordinário, apesar de ser

E3- ACIM -ABRIL/94



Meu Negócio

Areceita éaconfiança
OEscritório União vai muito hem obrigado. Boa parte dos seus 100 clientes está com aempresa desde

afundação, há 22 anos. Para os proprietários, osucesso se deve àhonestidade eao trabalho sério

Quando assumi¬
ram adireção do es¬
c r i t ó r i o U n i ã o , e m
1978, os i rmãos Luiz
E d u a r d o C o s t a d e
A n d r a d e J ú n i o r e
Ronaldo Cesar Misael
d e A n d r a d e c o n t a v a m

com apenas 22 e20
anos respectivamenle.
Apesar da pouca ida¬
d e o s d o i s t i n h a m e x ¬

periência, eocontato
que já existia com an¬
tigos clientes fez com
que não diminuísse o
r i t m o d e t r a b a l h o d a

ro computador. Hoje.
o U n i ã o e s t á t o t a l ¬
m e n t e i n f o r m a t i z a d o .

0que permite maior
agilidade nos traba¬
l h o s .

“ E m i t i m o s u m a

média de 500 recibos

mensais de pagamen¬
to. No sistema manual,
n ã o t e r í a m o s c o n d i ¬
ções de realizar es¬
te trabalho”, explica
Ronaldo, que não abre
mão da informatização
da empresa. OEscri¬
t ó r i o U n i ã o a t e n d e
atodas as áreas, des¬
de acontabi l idade,
abertura eencerramen¬
to de empresas, impos¬

to de renda de pessoas físicas ou jurídi¬
c a s , e t r a b a l h i s t a .

e m p r e s a .

Luiz Eduardo Costa de Andrade, com os filhos Luiz
Júnior eRonaldo (à direita)

“ A m a i o r i a d o s

clientes já nos conhe¬
cia pois há três anos
trabalhavamos no escritório. Como todos
sabiam que já realizavamos um trabalho
sério, conquistamos orespeito eacon¬
fiança desses clientes”, afirma Ronaldo.
Os dois “garotos” sempre tiveram oapoio
do pai, Luiz Eduardo Costa de Andrade,
que ensinara para os filhos oque sabia
sobre contabi l idade.

d i a - a - d i a e s s a d i v i s ã o a c a b a s e n d o fl e x í ¬

vel”, comentam.
C o m 1 4 f u n c i o n á r i o s , o E s c r i t ó r i o

União possui uma equipe antiga, que está CONJUNTURA: OBrasil tem atraves-
sempre se atualizando através da leitura sado momentos difíceis
específica, cursos eseminários. Acartei¬
ra de clientes, com cerca de 100 empre-

também éantiga. Alguns destes clien¬
tes estão com oescritório desde afunda-

e m s u a e c o n o m i a

eoEscritório União tem sabido driblar
todas as fases críticas. Os dois irmãos eo
pai, Luiz Eduardo Costa de Andrade
ditam que, ao lançar oúltimo plano de
estabilização da economia, oGoverno se¬
guiu ocaminho certo. Mas, ressaltam

s a s , , a c r e -

FUNDAÇÃO: Oescritório União foi fun¬
dado em 1972 por Jaldeir da Silva Gon¬
çalves. Funcionava em uma sala alugada
na Avenida Herval. Quatro anos depois,
Jaldeir vendeu aempresa para Eldi de
M e l o J ú n i o r e L u i z E d u a r d o C o s t a d e
Andrade. Em 1977, Luiz Eduardo adqui¬
riu aparte de Eldi. Funcionário aposenta¬
do da Receita Estadual, oempresário re¬
solveu, em 1978, transferir oescritório
para os filhos.

Desde oinício, asociedade entre os
irmãos rendeu frutos positivos. Os dois
são técnicos em contabilidade. Além dis¬
so, Luiz cursou Contabilidade na UEM e
Ronaldo estudou Economia. Enquanto o
primeiro cuida da parte administrativa do
escritório, osegundo realiza os contatos
diretos com os clientes. “É claro que no

ção, há 22 anos.
“Acredito que estes clientes estejam q u e

há tanto tempo sobretudo pela deveria haver maior conscientização da
classe empresarial no sentido de não acon-

c o n o s c o

confiança que depositam em nós. Con¬
fiança na honestidade eno trabalho sério
que desempenhamos”, analisa Ronaldo.
Essa tradição erespeito faz com que o
Escritório União não invista em propa¬
ganda direta. “O marketing éfeito pelos
próprios clientes que nos indicam para ou¬
tros empresários eempreendedores”, afir-

tecerem as remarcações abusivas de pre¬
ç o s .

Como na maioria das áreas, ainsta¬
bilidade econômica reflete negativamente
nos escritórios de contabilidade. “Quanto
maior acrise, mais aumenta aburocracia.
Ecomo as empresas sentem dificuldades,
fica difícil acertar valores justos para os
honorários”, diz Ronaldo.

Mas, mesmo com aatual situação do
país, oempresário não se deixa levar pelo
pessimismo eacredita que através do tra¬
balho sério da equipe do Escritório União,
aempresa continuará merecendo orespei¬
to eaconfiança dos clientes.

m a .

MUDANÇAS: Em 1986, Ronaldo eLuiz
adquiriram quatro salas no edifício
Estoril, transferindo oescritório para o
novo endereço. No final do mesmo ano,
eles iniciaram oprocesso de informati¬
zação da empresa, adquirindo oprimei-

A C I M - A B R I Ly 9 4 - E 3



p£Mso Assim

URV -Sucesso depende de nós
P o r R o b e r t o M a t s u n o

Mais uma vez estamos diante da ex¬
pectativa de estabilização de nossa eco¬
nomia, com avigência da MP 434, que
criou aU.R.V, eque em sua segunda
fase criará uma nova moeda, oReal. No
entanto, depois de tantas experiências
anteriores frustradas,
nua observando descrente aimplantação
desse novo Plano Econômico, esperan¬
do que oGoverno dê soluções atodos

seus problemas e, principalmente, aca¬
be com ainflação eestabilize aecono¬
mia brasileira.

çar oobjetivo traçado edesejado pela
população, teremos pela frente aneces¬
sidade de rápidas adaptações ãnova rea¬
lidade, onde aeficácia será medida pelo
senso de urgência ecompetência dos ci¬
dadãos edirigentes na reestruturação
organizacional, elaborando eexecutan¬
do Planos de Ação para manter-se ãfren¬
te de seus concorrentes. Nem sempre o
“esperar para ver como éque fica” éa
melhor atitude. O“preparar-se para não
ser surpreendido” tem se mostrado mais
prudente.

população conti-

o s

Percebemos nesse sentido que boa
parcela da população ainda procura iden¬
tificar o‘Cristo” para atirar asua pedra,
culpando-o pelo malogro do Plano, sem
nada ler feito em contribuição para que
ele dê certo. Ao contrário, em todas es¬
sas oportunidades assistimos quase que
atotalidade dos “cidadão.s”
do aocas ião

Para prosperar ou sobreviver num
ambiente altamente competitivo como o
que estamos vivendo, com avelocidade
fantástica das informações eagilidade
nas pre.staçõcs de serviços, acrescido da
tendência de globalização do mercado e
aexigência cada vez mais forte dos con¬
sumidores quanto àsatisfação de suas
necessidades, expectativas edireitos, c
preciso que os empresários tomem cons¬
ciência desse fato emodifiquem asua
postura, deixando de lado as lamentações
quanto àcrise econômica e“dependên¬
cia governamental”, procurando ser mais
participativos, honestos ejustos nas suas

Cabe anós atarefa de praticar um
pouco de hone.stidade, dignidade ecida¬
dania, para identificarmos os aproveita¬
dores que prejudicam obem-estar da¬
queles que buscam aseriedade de pro¬
pósitos, afim de penalizá-los com os
dois únicos ferramentais disponíveis aos
cidadãos, ou seja; ovoto eapressão do
mercado; ambos capazes de exterminar
os inescrupulosos.

Precisamos realmente aprender aes¬
t e n d e r o e x e r c í c i o d e n o s s o s d i r e i t o s e

obrigações, do âmbito doméstico para o
âmbito da cidadania. Para isso, basta vo¬
tar apartir da próxima eleição em candi¬
datos cujo currículo apresente um perfil
de Honestidade, Dedicação, Justiça e
Realizações. Para combater os inescru¬
pulosos do mercado, basta que nós con¬
sumidores, de alguma forma, apliquemos
aconhecida tática da “geladeira” ou
“congelamento”, mudando temporaria¬
mente os hábitos ou substituindo o(s)
fornecedor(es) até que adisciplina se faça
valer. Isto se aplica atodos, desde a
dona-de-casa aos empresários transfor¬
madores edistribuidores de produtos e
serviços.

a p r o v e i t a n -

para tirar vantagens, inclu¬
sive opróprio Governo eos “governan¬
tes”. Somente os cidadãos m a i s c o n s ¬

cientes entenderam que já era tempo de
esquecer adependência das a ç o e s g o ¬

vernamentais, para cuidar de sua pró¬
pria sobrevivência, eforam justamente
estes que obtiveram sucesso em suas res¬

pectivas atividades. Estão alcançando
prosperidade ede

a ç o e s .
C o m a n o s s a m o e d a m a i s f o r t e e

estabilizada ecom aabertura gradual e
progressiva do mercado aos produtos es¬
trangeiros, crescem em importância os
aspectos relacionados àcompetitivida¬
de, oque requer maior investimento na
qualificação da mão-de-obra emprega¬
da, para melhorar continuamente os pro¬
dutos eserviços, reduzindo custos ega¬
rantindo aLucratividade -base do pro¬
pósito das organizações -cuja margem
apresenta-se com tendências de estreita¬
mento rumo aos preços considerados
como justos pelos clientes -consumi¬
d o r e s fi n a i s .

a

certa forma ignora¬
ram frases epalavras como “recessão” e
“crise econômica”, achando i
as lamentações do
ditado que diz; “cada
que planta”,

i n c o e r e n t e

povo. Há um velho
um colhe aquilo

eparece-nos que há uma
boa dose de verdade nisso

Econômico
-MP 434 -mu,to depende de nós, bra-
sileiros, depende da nossa atitude
riedade quanto aos verdadeiros
t o s d e c o l a b o r a r

e s e -

propósi-
para que aeconomia

seja estabilizada, eassim acomunidade
como um todo possa vislumbrar
zontes de prosperidade ebem-estar
ciai. Não basta desejar que oplano dê
certo. Epreciso que cada cidadão
c idadã con t r ibua com a

h o r i -

s o -

o u
R o b e r t o M a t s u n o , C o n s u l t o r

Organizacional da RGM Consultoria
e m S i s t e m a s e T r e i n a m e n t o s

sua parcela de
ação para que realmente dê certo. Se, de alguma forma oPlano alcan-
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R E ^ I C A C E
ESTA CADA VEZ MAIS PERTO DO

S € N E €
Projetos exclusivos epersonalizados.

As obras estão lá para conferir. Os compradores do Morada de Florença |á estão vendo seus sonhos se tornar
realidade. As residências estão em estágio de construção bastante adiantado. Os futuros moradores vão desfrutar de

todo oconforto, espaço livre eseguranço. No Morada de Florença você tem oatendimento de
arquitetos exclusivos pora projetar sua residência -da maneira que você preferir.

Venha visitar. Fica na nova região nobre de Maringá.
Siga pela Avenida Corlos Borges. Em frente ao Banestado informática você verá os muros eas construções do

Morada de Florença. Faça parte desta realidade. Eareto final deste grande empreendimento.

CONDOMÍNIO HORIZONTAL

sta parcial do Morada do Floronça com panorâmica da cidade. Perspectiva de projeto para residência no Morada de FlorençQ,

VENHA IDEALIZAR SEU PROJETO EXCLUSIVO.
VISITE OESTANDE NO LOCAL. TRAGA AFAMÍLIA.
Ligue para aEldorado: 22-8866. Ou para nosso plantão: 62-2553

cons t ruçAo e inco rpo raçAo *PROJETO ARQUrTETÔNICOEPLANEJAMEMTOV E N Ç A S

C O N S T R U T O R A
B I T T E N C O U R T

ELDORADO
ajoiMDol IMÓVEIS

M A R I A C R I S T I N A
B I T T E N C O U R TC f * d 1 3 5 7 - J

AV. PARANA, 470 -FONE: (0442) 22-8566
MARINGÁ -PARANÁ

AV. SAO PAULO N« 47 -SLS. 05 E07 -FONE: 26-3082
MARINGÁ ●PARANÁ




